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1. INTRODUÇÃO 

 
A FIEL - Faculdades Integradas Einstein de Limeira apresenta o seu relatório de autoava-

liação referente ao ciclo 2021 a 2023, sob a coordenação da CPA – Comissão Própria de Avalia-

ção. 

O presente documento objetiva o desenvolvimento e difusão de uma cultura de melhorias, 

tendo por base as informações coletadas através de questionários eletrônicos disponibilizados aos 

atores envolvidos no processo avaliativo, informações estas que darão suporte a um planejamen-

to estratégico para o saneamento de possíveis problemas e o desenvolvimento de ações preventi-

vas e de apoio à qualidade constante no processo ensino-aprendizagem. 

A Comissão Própria de Avaliação é o organismo fundamental em todo esse processo, 

sendo o elo entre instituição, alunos, professores, técnicos administrativos e comunidade externa.  

O resultado final da autoavaliação, que é um plano de ações embasado nas respostas e 

comentários reportados através dos questionários, é uma valiosa ferramenta destinada à tomada 

de decisões, focando a qualidade como objetivo principal. 

 

2. METODOLOGIA 
 
2.1 Procedimentos para o processo de avaliação 
2.1.1 Período de aplicação de autoavaliação. As datas das aplicações das avaliações são previ-

amente definidas durante a elaboração do Calendário Escolar a ser cumprido no ano letivo sub-

sequente. Por padrão tem-se adotado os meses de maio e outubro como referência para estas 

aplicações. Porém, nada impede que sejam antecipadas ou prorrogadas, desde que não compro-

metam o calendário e as atividades acadêmicas previstas. 

2.1.2 Chamado. Com antecedência de 7 dias ao início da abertura do sistema para preenchimen-

to dos questionários formulados pela CPA é enviado comunicado aos alunos, professores e pes-

soal técnico-administrativo, além de aviso expresso à Coordenadoria de cada curso, objetivando 

difundir a importância da avaliação. 
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2.2 Instrumentos utilizados. No processo avaliativo são adotados questionários em forma de 

formulários eletrônicos aplicados aos discentes e docentes ativos vinculados a qualquer um dos 

cursos em funcionamento na IES. 

 

 

 

2.2.1 Questionário de Avaliação do Docente. O sistema permite ao aluno preencher o questio-

nário referente às questões relativas ao desempenho de cada docente vinculado ao curso no qual 

se encontra matriculado, separadamente por disciplina – quando este ministrar mais que uma 

disciplina. Para cada quesito o discente poderá atribuir conceito variando de 1 a 5, sendo: 1, 

ruim; 2, regular; 3, satisfatório; 4, bom; e 5, excelente. Há também espaço para o mesmo tecer 

comentários resumidos, quando julgar necessário. 

2.2.2 Questionário de Avaliação do Coordenador do Curso. Ao término do preenchimento da 

avaliação referente aos docentes vinculados ao curso é disponibilizado o questionário para que o 

aluno expresse sua opinião conceitual sobre a atuação do coordenador do curso. Além da opinião 

conceitual, também é disponibilizado um campo destinado a comentários.  

2.2.3 Questionário de Avaliação Institucional. O aluno preencherá também, na sequência des-

se processo avaliativo, o formulário/questionário expressando sua opinião conceitual sobre cada 

setor da instituição. Esse processo é composto de indicadores que envolvem setores desde a Por-

taria até todos os departamentos administrativos da Instituição. 
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2.2.4 Questionário de Auto Avaliação. A autoavaliação é um item que revela o nível de envol-

vimento dos discentes com a instituição, o resultado final apresenta como é o comprometimento 

consigo mesmo para que o desempenho no curso seja o melhor possível. 

2.2.5 Questionário de Avaliação pelo Docente. Esse módulo avaliativo conta com 22 indicado-

res distribuídos em 8 grupos: Áreas diversificadas, Auditório, Biblioteca, Gabinetes, Laborató-

rios, Sala de Professores, Contato e Coordenação. 

2.2.6 Questionário de Avaliação do Técnico-Administrativo. A avaliação é aplicada online ao 

grupo de funcionários técnicos e administrativos por meio do Google Forms. São avaliados itens 

para verificar se o funcionário tem o conhecimento sobre projetos, políticas, comissões da insti-

tuição e outros para indicar o nível de satisfação em relação aos mesmos. 

2.2.7 Relatórios. Ao final, com base na média aritmética dos dados coletados, os conceitos são 

calculados pelo sistema, gerando os relatórios contendo os resultados conceituais (Média Geral e 

Conceito), e a quantidade de participantes no processo avaliativo (Avaliadores) e respectivos 

comentários. 

2.3 Medidas a serem adotadas visando sanar problemas. Com base nos relatórios gerados a 

CPA filtra possíveis condutas impróprias, tais como expressões com a utilização de palavras 

chulas e/ou de baixo calão, que não contribuem para o caráter avaliativo proposto, e em seguida 

os relatórios são apresentados à Direção Geral, que, conjuntamente com a CPA, procede da se-

guinte forma: 

• Se o coordenador do curso obtiver conceito insatisfatório, a Direção Geral o convoca para 

debaterem problemas apontados por alunos e professores vinculados ao curso sob sua res-

ponsabilidade, e, quando esses problemas forem considerados procedentes, estudam-se me-

didas corretivas que possam saná-los.  

• Quando o docente obtiver conceito insatisfatório, os problemas apontados e considerados 

procedentes, são apresentados em reunião contando com a presença da Direção Geral, da 

CPA, da Coordenação do Curso e do Docente avaliado, na busca de medidas saneadoras. 

• Se qualquer setor da instituição obtiver conceito insatisfatório em qualquer um de seus in-

dicadores, a Direção Geral convoca o responsável pela área, para debater as deficiências 

apontadas, visando aplicar celeridade à solução para o problema. 
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2.4 Procedimentos adotados no processo de avaliação em 2020 
Face ao período de riscos à saúde, decorrente da pandemia referente ao Coronavirus, o ano de 

2020 foi atípico, com a proibição de aulas presenciais, sendo alteradas as metodologias de minis-

tração dos conteúdos previstos nos projetos pedagógicos de cada curso com a aplicação de aulas 

de forma remota, online. 

2.4.1 Período de aplicação de autoavaliação. As datas das aplicações das avaliações, previa-

mente definidas no Calendário Escolar, foram mantidas. 

2.4.2 Chamado. Os participantes (Docentes e Discentes) foram comunicados sobre a importân-

cia do preenchimento dos formulários criados pela CPA e disponibilizados na internet. 

2.4.3 Instrumentos utilizados. Nesse processo avaliativo, atípico, mas que poderá perdurar en-

quanto a pandemia não for contida, foram disponibilizados, via Formulários do Google, questio-

nários eletrônicos a serem respondidos pelos discentes e docentes ativos vinculados a qualquer 

um dos cursos em funcionamento na IES Neles serão escolhidas as alternativas a cada questio-

namento, sendo elas: Concordo, Concordo Parcialmente, e Discordo, ou Satisfeito, Parcialmente 

Satisfeito e Insatisfeito, além da opção de tecer comentários em cada indicador questionado. 

2.4.4 Relatórios. Os dados coletados foram tabulados para obtenção dos resultados, bem como 

filtrados e lançados os comentários relevantes. 

 

3. DESENVOLVIMENTO 
 

Eixo 1: Planejamento e Avaliação Institucional  

Dimensão 8: Planejamento e Avaliação 
Aqui estão apresentados os resultados das análises realizadas com relação aos processos 

de avaliações externas de nossos cursos.  

 

Avaliações Externas de Cursos 

A análise dos resultados das avaliações externas é componente fundamental no processo 

de autoavaliação.  
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1. Resultados das visitas in loco relativos aos Cursos de Graduação, Credenciamento em 

EaD e Transformação em Centro Universitário. 

A IES recebeu em 2023 visita in loco para a transformação de organização acadêmica, de 

Faculdade para Centro Universitário. Em 2022 visita in loco para o Credenciamento em EaD e 

vinculados ao pedido recebemos a visita in loco para a autorização de funcionamento de 5 (cin-

co) novos cursos na modalidade, sendo eles:  

• Grau Bacharelado: Ciências Contábeis, e Serviço Social; 

• Grau Licenciatura: Pedagogia; 

• Grau Tecnológico: Gestão de Recursos Humanos, e Logística. 

 

No período de 2021 a 2023, recebemos três visitas in loco para renovação de reconheci-

mento de cursos de graduação e uma visita in loco para autorização de funcionamento do curso 

de Direito. Na tabela abaixo, apresentamos os resultados obtidos: 

 

Conceitos atribuídos a cada eixo na avaliação externa para Credenciamento em EaD - 2022 

Eixo Planejamento e avali-
ação institucional 

Desenvolvimento 
institucional 

Políticas 
acadêmicas 

Políticas de 
gestão 

Infraestrutura 
física Conceito final 

Conceito 5.00 4.17 3.89 4.29 3.82 4 (4.15) 

 
 

Conceitos atribuídos a cada eixo na avaliação externa para Centro Universitário - 2023 

Eixo Planejamento e avali-
ação institucional 

Desenvolvimento 
institucional 

Políticas 
acadêmicas 

Políticas de 
gestão 

Infraestrutura 
física Conceito final 

Conceito 3.40 5.00 3.60 4.86 4.24 4 (4.44) 

 
 

Ano Curso Org. Didático-
pedagógica 

Corpo docente 
e tutorial 

Infraestrutura 
física 

Conceito 
Final 

2022 Ciências Contábeis - Bacharelado - EaD 3.71 4.14 4.13 4 (3.96) 
2021 Direito – Bacharelado – Presencial  4.14 3.75 4.75 4 (4.31) 
2023 Eng. Mecânica – Bacharelado – Presencial  3.79 3.33 4.00 4 (3.67) 
2023 Estética – Bacharelado – Presencial  4.27 4.00 4.75 4 (4.31) 
2022 Gestão de RH – Tecnólogo - EaD 4.13 3.93 4.63 4 (4.29) 
2022 Logística – Tecnólogo - EaD  4.63 3.07 4.50 4 (4.27) 
2023 Nutrição – Bacharelado – Presencial  4.55 4.44 4.54 5 (4.55) 
2022 Pedagogia – Licenciatura - EaD 3.59 3.36 3.56 4 (3.53) 
2022 Serviço Social – Bacharelado - EaD 4.11 3.71 4.38 4 (4.14) 

Média geral das dimensões 4.10 3.75 4.36 4 (4.12) 
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Análise  
Os resultados resumidos das visitas in loco mostram que: 

1) A avaliação para a transformação em Centro Universitário, com conceito final igual a 

4 (4.44), obteve uma pontuação acima do satisfatório em todos os eixos, apresentando 

5 como atribuição de conceito ao eixo Desenvolvimento Institucional; 

2) Nas avaliações referentes aos cursos, as médias dos conceitos finais foram iguais a 4, 

ressaltando que o conceito final referente ao reconhecimento do curso de Nutrição foi 

igual a 5.  

 
2. Indicadores de qualidade do CI, CI – EaD, IGC, Enade, CPC, relativos ao ciclo 2021/2023.  
 
 

Ano CI CI - EaD IGC 
2021 - - 3 
2022 - 4 - 
2023 4 - - 

 
 

Ano Curso Enade CPC 
2021 Análise e Desenvolvimento de Sistemas  SC SC 
2021 Educação Física  3 3 
2021 Pedagogia 4 3 
2022 Administração 3 * 
2022 Ciências Contábeis  3 * 
2022 Psicologia 4 * 

  
 Observações:  

1) A aplicação do Enade 2020 foi adiada para 2021 devido a pandemia.  

2) (*) E o resultado do CPC para os cursos de Administração, Ciências Contábeis e 

Psicologia ainda não foram divulgados pelo INEP. 
 
Análise  

No triênio 2021/2023 se destacaram os cursos de Pedagogia e Psicologia, ambos com 

conceito 4 no Enade. O curso de Análise e Desenvolvimento de Sistemas ficou SC (Sem Concei-

to), pois não houve concluintes suficientes para avaliação. Em uma análise geral os conceitos 

aceitáveis, iguais ou acima de 3 se destacaram, totalizando cumulativamente 100% dos resulta-

dos no Enade, excluindo-se da análise o curso Sem Conceito. Apesar de ser um bom resultado no 
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computo geral, ainda se faz necessário envidar esforços buscando aprimorar e melhorar o pro-

cesso ensino-aprendizagem sempre visando oferecer ao discente a excelência na educação. 

 

Eixo 2: Desenvolvimento Institucional 

Dimensão 1: Missão e Plano de Desenvolvimento Institucional 

A finalidade, os objetivos, os compromissos e a missão, definidos no PDI, estão funda-

mentados, contextualizados, vivenciados, respeitados e aplicados na IES. 

 
Articulação PDI com as atividades de ensino, pesquisa, extensão e gestão institucional. 
 
Política de ensino 

O acesso à educação vem acontecendo num contexto marcado pela redemocratização do 

país e por mudanças nas expectativas e demandas educacionais da sociedade brasileira. 

O avanço e a disseminação das tecnologias da informação e das comunicações estão im-

pactando as formas de convivência social, de organização do trabalho e do exercício da cidada-

nia. A internacionalização da economia confronta o Brasil com os problemas da competitividade 

cuja existência de recursos humanos qualificados é condição indispensável.  

O marco político-institucional desse processo foi a LDB nº 9394/96. Com as diretrizes 

curriculares nacionais de cada modalidade de curso, associadas aos padrões qualitativos e indi-

cadores avaliativos do Ministério da Educação, hoje, o país, dispõe de uma concepção clara da 

organização pedagógica dos distintos eixos norteadores de formação dos educandos, fazendo do 

desenvolvimento curricular, um processo vivo propiciando à gestão educacional ASLEC-FIEL a 

dimensão pedagógica inserida nos dias atuais. Cada projeto pedagógico da IES, cada política e 

diretrizes pedagógicas são desenvolvidas de forma a oportunizar o ensino-aprendizagem em seus 

diversos eixos. Inspiradas nos princípios de liberdade e nos ideais de solidariedade humana têm 

por finalidade o pleno desenvolvimento do educando; observa-se a abordagem dos conteúdos 

vinculando as habilidades e competências a uma progressiva autonomia profissional e intelectual 

do egresso. 

A diretriz pedagógica da FIEL observa os seguintes princípios: 

 Liberdade na composição de carga horária, desde que se cumpra o parâmetro mínimo 
legal para a integralização dos currículos, bem como na especificação das unidades de 
estudos a serem ministradas; 
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 Incentivo a uma formação geral, necessária para que o futuro graduado possa superar 

os desafios de renovadas condições de exercício profissional e de produção do conhe-

cimento; 

 Estímulo às práticas de estudos independentes visando uma progressiva autonomia 
profissional e intelectual do aluno; 

 Estímulo à assimilação de conhecimentos, habilidades e competências adquiridas tam-
bém fora do ambiente escolar, inclusive as que se referirem às experiências profissio-
nais relevantes em sua área de formação; e 

 Fortalecimento da articulação da teoria com a prática, valorizando a iniciação à pes-
quisa individual ou coletiva, assim como os estágios e a participação em atividades de 
extensão. 

 
Para atender à sua missão e objetivos, a ASLEC-FIEL oferece: 

 Programa de Pós-graduação - cursos de especialização lato sensu; 
 Programa de Extensão Universitária – cursos integrados no planejamento geral das 

atividades de Extensão.  
 
Política de pesquisa 

A iniciação à pesquisa cientifica mostra o seu primeiro experimento a partir de certa apti-

dão e com os ensinamentos dos conteúdos da disciplina de metodologia da pesquisa cientifica. 

Como a aptidão é rara e após os ensinamentos muitos alunos passam a ter gosto pela iniciação à 

pesquisa, a expectativa da formação de bons profissionais se eleva e contagia grupos de alunos.  

A iniciação à pesquisa é efetivada com o incentivo e apoio docente aos discentes levando-os à 

realização de trabalhos específicos, que ao final do curso culmina no Trabalho de Conclusão de 

Curso - TCC.  

No campo da pesquisa está instituído o PAPIC – Programa de Apoio à Pesquisa e Inicia-

ção Científica – que coordenou em 2022 um total de 25 projetos, sendo 7 (sete) projetos para a 

área I (Biomedicina, Educação Física, Enfermagem, Estética, Fisioterapia e Nutrição), 09 (nove) 

projetos para a Área II (Administração, Arquitetura e Urbanismo, Ciências Contábeis, Pedagogia 

e Psicologia) e 9 (nove) projetos para a Área III (Análise e Desenvolvimento de Sistemas, Enge-

nharia Civil, Engenharia de Produção, Engenharia Elétrica e Engenharia Mecânica). 

 



                                                        
 
   

  13 
 

 

Política de extensão 

As atividades de extensão da ASLEC-FIEL ocorrem sem prejuízo às atividades acadêmi-

cas de ensino, pesquisa, mas como extensão dessas funções junto à comunidade local, visando, 

sobretudo, contribuir para elevar as condições de vida da comunidade local e para o progresso e 

desenvolvimento da região. 

As atividades de extensão são realizadas através de cursos, assessoramentos, ou prestação 

de serviços a pessoa ou instituições. 

A Política de extensão, a partir dessa concepção, se define através das seguintes diretri-

zes: 

• As atividades de extensão devem ser divulgadas, inclusive sob forma de cronograma 

de ações, para atender o maior número possível de participantes, quer sejam da co-

munidade acadêmica ou da comunidade civil externa; 

• As atividades de extensão são planejadas para se constituir em ocasião de prática e 

aplicação para os alunos da IES; 

• As atividades de extensão são orientadas pelas Coordenadorias de cursos, com apoio, 

sempre que necessário, dos departamentos/setores da instituição a serem envolvidos 

na realização e desenvolvimento de qualquer evento. 

 

Política de gestão institucional 

A gestão participativa, o planejamento integrado e participativo, a avaliação permanente e 

a sustentabilidade econômica e acadêmica constituem os princípios básicos da administração da 

ASLEC-FIEL. 

A opção por uma gestão participativa e partilhada está fundamentada em uma instituição 

aberta e crítica formando indivíduos livres, participativos e conscientes, bem como nas condi-

ções de igualdade e participação, com um espaço coletivo e participativo, com condições de 

igualdade para todos, num sistema colegiado.  

A gestão participativa da ASLEC-FIEL se baseia na construção de um processo envol-

vendo docentes, discentes, coordenadores, pessoal técnico-administrativo e comunidade externa. 

Construção esta, embasada na autonomia, na representatividade social e na formação da própria 

cidadania.  
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Quanto ao planejamento participativo, segue as mesmas diretrizes da gestão participativa, 

ou seja, um instrumento que se constitui mediante um processo político, pois existe um propósito 

coletivo e contínuo de discussão e participação na construção do futuro da comunidade. O plane-

jamento participativo considera os valores e anseios da coletividade, existindo a participação de 

toda comunidade acadêmica, que estabelece a política para a instituição, sendo ao mesmo tempo 

autores e objetos dessa política, num processo permanente de debate, reflexão, problematização 

das mudanças sociais e institucionais.  

A política administrativa da ASLEC-FIEL segue as seguintes diretrizes: 

 O sistema de planejamento integrado abrange todos os níveis da instituição e a execução 

dos planos estratégicos e operacionais; é devidamente acompanhado e avaliado; 

 Os planos anuais se pautam por avaliações periódicas, visando o seu aperfeiçoamento e 

o cumprimento das metas estabelecidas no PDI; 

 Os padrões de eficiência administrativa e gerenciais são avaliados visando à melhoria do 

sistema educacional e o aperfeiçoamento dos profissionais, 

 A política de recursos humanos é pautada num contexto global da instituição, utilizando 

os instrumentos adequados em cada processo da área de Recursos Humanos (Recruta-

mento / Seleção, Treinamento, Política Salarial, Avaliação de Desempenho e Planos de 

Carreira); 

 A ASLEC regula suas despesas em função de suas receitas, visando manter-se autossus-

tentável, otimizando o recebimento das semestralidades; 

 A pesquisa e a extensão merecem tratamento próprio na estrutura organizacional; 

 A gestão financeira é norteada por orientações políticas e técnicas da mantenedora. 

  

Práticas pedagógicas e administrativas e suas relações com os objetivos centrais da IES 

Os projetos pedagógicos de cursos da IES são desenvolvidos segundo a sua missão e ob-

jetivos institucionais, de forma a oportunizar o ensino-aprendizagem em seus diversos eixos nor-

teadores de formação, com apropriações ativas e críticas do conhecimento científico, historica-

mente produzido e dinamicamente evoluído e acumulado pela humanidade. 

 

Práticas pedagógicas e administrativas: plano anual de atividades, calendário escolar, instala-

ção de novos cursos, programações das extensões, organização do processo seletivo, solenidades 

de colação de grau e sugestões que visem o desenvolvimento institucional.  
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A FIEL encontra-se em um estágio de desenvolvimento com a maioria dos cursos já re-

conhecidos, novas instalações prediais e novos cursos a serem implantados, sendo as normatiza-

ções eficazes, procurando aperfeiçoar os resultados alunos versus vagas existentes, na vinda de 

novos docentes com titulação e experiência acadêmica e de projetos alçando atingir o patamar de 

quatro mil alunos ou um pouco mais, sem perder de vista a sua missão, seus objetivos institucio-

nais e seus compromissos com a comunidade acadêmica e com a sociedade. Suas dificuldades e 

carências de cada ano transformam-se em possibilidades e potencialidades para serem debatidas 

no ano seguinte, com estratégias devidamente planejadas, porém, com adequação orçamentária, 

priorizando investimentos em atualizações e inovações tecnológicas, bem como em verbas pu-

blicitárias e acreditando no alto conceito externo e nos agentes multiplicadores que são seus alu-

nos e egressos. 

A CPA considera que as equipes de diretores, coordenadores, docentes, discentes e fun-

cionários estão engajados em tornar eficazes as práticas pedagógicas e administrativas, sempre 

focadas nos objetivos centrais da Instituição, com seriedade e ética.  

 

Características básicas do PDI e suas relações com o contexto social e econômico  

O PDI vigente, elaborado para o período de 2022 a 2026, é um documento que identifica 

a filosofia do trabalho, a missão a que se propõe, as diretrizes pedagógicas que orientam suas 

ações, a estrutura organizacional e as atividades acadêmicas, que desenvolve e/ou que pretende 

desenvolver.  Com textos concisos e claros, dados e informações relevantes, permite identificar e 

monitorar a realização das metas institucionais estabelecidas. 

Elaborado segundo os eixos temáticos essenciais recomendados pelo MEC, contempla 

dados sobre o perfil institucional, o planejamento e a gestão, evidenciando a oferta de cursos, 

infraestrutura e gestão econômico-financeira; dados de avaliação e acompanhamento de desem-

penho institucional e o cronograma de implementação do PDI. 

Além das evidências acima o PDI apresenta em suas características básicas: o enfoque da 

manutenção dos cursos existentes e implementados, com perspectivas de novos cursos, sintoni-

zado com a capacidade das instalações e com o equilíbrio econômico-financeiro. No PDI é clara 

a busca pela melhoria contínua e ao atendimento à missão institucional e ao contexto regional.  

Todo planejamento estratégico da ASLEC-FIEL, descrito no PDI, é voltado para o con-

texto social e econômico, haja vista ser uma instituição educacional sem fins lucrativos, relem-

brando a sua missão institucional (cidadania e sociedade mais justa), seus compromissos institu-
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cionais (serviço educacionais com excelente padrão qualitativo, atendendo as necessidades e 

requisitos da clientela, competitiva e bem administrada e estimulo à evolução de seus colabora-

dores) a sua finalidade institucional (difusão do ensino e a promoção social e cultural) e seus 

objetivos institucionais (formar diplomados aptos para a inserção em setores profissionais e par-

ticipação no desenvolvimento da sociedade brasileira etc.).  

Não seria coerente por exemplo, ofertar um curso de enfermagem, se não fosse detectada 

a necessidade de melhor qualificação desses profissionais e do atendimento nos hospitais e pos-

tos de saúde dos municípios da região de Limeira. Outros cursos também seguem essa linha de 

demanda regional, sempre centrados na qualificação, na inserção, ao mercado de trabalho e ao 

contexto social e econômico. 

 

Eixo 3: Políticas Acadêmicas 

Dimensão 2: Políticas para o Ensino, a Pesquisa e a Extensão 
 

Política para o ensino 

Concepção curricular e organização didático-pedagógica 

As diretrizes curriculares nacionais servem de referência na organização dos programas 

de formação, permitindo flexibilidade e priorização de áreas de conhecimento, na construção dos 

currículos plenos; induzem à criação de diferentes formações para cada área do conhecimento, 

possibilitando definir múltiplos perfis profissionais, garantindo uma maior diversidade de carrei-

ras, promovendo a integração do ensino de graduação com a pós-graduação, privilegiando, no 

perfil de seus formandos, as competências intelectuais que reflitam a heterogeneidade das de-

mandas sociais. 

A Einstein prepara profissionais aptos à inserção no campo do desenvolvimento econô-

mico e social, segundo as peculiaridades da graduação escolhida. 

Existem diretrizes que são consideradas comuns aos cursos de graduação, enquanto ou-

tras atendem à natureza e especificidade de cada curso, ou seja: perfil do egresso; competên-

cia/habilidades/atitudes; conteúdos curriculares; organização do curso; estágios e atividades 

complementares; e acompanhamento e avaliação. 
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Práticas pedagógicas e as relações entre transmissão de informações e construção de co-

nhecimentos  

Uma concepção ampla entre práticas pedagógicas e sua relação com a transmissão de in-

formações e construção de conhecimentos implica em vê-la como uma dimensão do conheci-

mento nos momentos em que se trabalha na reflexão sobre a atividade profissional e que, portan-

to, o foco dessa reflexão deve estar na significação dos conteúdos ministrados.  

As competências tratam, sempre, de alguma forma de atuação, portanto, não podem ser 

adquiridas apenas pela comunicação de ideias. Para adquiri-las, as ações mentais não são sufici-

entes, ainda que essenciais. Não basta a um profissional ter conhecimento sobre o seu trabalho, é 

fundamental que saiba fazê-lo. Nessa perspectiva, a construção de competências para se efetivar, 

deve refletir nos objetivos da formação, na eleição de seus conteúdos, na abordagem metodoló-

gica, na criação de diferentes tempos e espaços de vivências para a formação. 

A aprendizagem por competências supera a dicotomia teoria–prática, definindo-se pela 

capacidade de mobilizar múltiplos recursos numa mesma situação, entre os quais os conhecimen-

tos adquiridos na reflexão sobre as questões pedagógicas e aqueles construídos na vida profissio-

nal e pessoal, que respondem às diferentes demandas das situações de trabalho. 

O redimensionamento da organização curricular dos cursos em funcionamento, subordi-

nados aos conhecimentos gerais e específicos a serem construídos nas diversas etapas da apren-

dizagem tem a finalidade de assegurar aos futuros profissionais as condições suficientes para o 

exercício pleno de suas profissões. 

As competências estão para a inteligência assim como as disciplinas estão para o conhe-

cimento(1). Portanto, os conhecimentos específicos são organizados de forma disciplinar, na 

perspectiva de construírem instrumentos a serviço do desenvolvimento pessoal – pré-condição 

do desenvolvimento como cidadão e profissional. 

É essencial “transmitir informações”. A “construção do conhecimento” está na assimila-

ção dos conteúdos teóricos e práticos, assegurada através das condições suficientes ao desenvol-

vimento de competências. As diretrizes curriculares constituem orientações para a elaboração 

dos currículos, que devem ser necessariamente adotadas por todas as instituições de ensino supe-

rior. Dentro da perspectiva de assegurar a flexibilidade, a diversidade e a qualidade da formação 

oferecida aos estudantes, as diretrizes estimulam o abandono dos meros instrumentos de trans-

 
(1) MACHADO, Nilson José. Interdisciplinaridade e contextualização. Brasília: MEC/INEP - 1999. 
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missão de conhecimentos e informação básica, preparando o futuro graduando para enfrentar os 

desafios das rápidas transformações da sociedade, no mercado de trabalho e das condições de 

exercício profissional.  

 

Pertinência curricular e os objetivos institucionais e as demandas sociais  

Com a LDB nº 9.394/96 foram estabelecidas algumas medidas referentes às diretrizes 

curriculares, como: observância de diretrizes gerais para os currículos dos cursos e programas de 

educação superior e duração mínima do ano letivo regular em 200 dias. A Lei permite que se 

opte por um período letivo anual e também que se dividam os 200 dias por dois semestres. 

As novas diretrizes curriculares determinam que devam ser contemplados elementos de 

formação essencial em cada área do conhecimento, visando promover no estudante a competên-

cia do desenvolvimento intelectual e profissional autônomo e permanente. 

As diretrizes curriculares permitem que os currículos propostos possam construir um per-

fil acadêmico e profissional com competências, habilidades e atitudes, dentro de perspectivas e 

abordagens contemporâneas de formação, pertinentes e compatíveis com referências nacionais, 

capazes de atuar com qualidade e eficiência. 

A pertinência curricular de cada projeto pedagógico, sincronizada aos objetivos instituci-

onais da ASLEC-FIEL, tem como meta estimular os alunos dos cursos de graduação a “aprender 

a aprender”, que engloba “aprender a ser, aprender a conhecer”, garantindo a capacitação profis-

sional, com autonomia e discernimento para assegurar suas contribuições à sociedade. 

O projeto pedagógico de cada curso é definido com clareza, objetivando atender: os ele-

mentos que rastreiam a própria concepção, com suas peculiaridades e contextualização; o seu 

currículo pleno e sua adequada operacionalização e coerente sistemática de avaliação, destacan-

do-se como elementos estruturais os objetivos gerais do curso, contextualização em relação às 

suas inserções institucional, política, geográfica e social e as condições objetivas da oferta e a 

vocação do curso, cargas horárias das atividades didáticas e da integralização do curso; formas 

de realização da interdisciplinaridade; modos de integração entre teoria e prática; formas de ava-

liação do ensino e da aprendizagem; modos de integração entre graduação e pós-graduação, 

quando houver; incentivo a pesquisa, como necessário prolongamento da atividade de ensino e 

como instrumento para iniciação a pesquisa; concepção e composição das atividades de estágio 
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curricular supervisionado, suas diferentes formas e condições de realização; e, concepção e com-

posição das atividades complementares. 

No tocante à pertinência curricular e às demandas sociais, a IES planeja seus cursos e 

formações visando atender as necessidades empresariais, tecnológicas e de recursos humanos da 

região. Essa região engloba o Município de Limeira, que possui mais de 300 mil habitantes, se-

gundo estimativa do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística – IBGE, municípios de porte 

médio, como Araras, Rio Claro, Piracicaba, Americana e Santa Bárbara D’ Oeste e outros muni-

cípios de pequeno porte,  

A diretoria da ASLEC-FIEL tem participação ativa junto ao CIESP – Centro das Indús-

trias do Estado de São Paulo – Seccional Limeira e às Associações Comerciais e Industriais Mu-

nicipais da Região de Limeira, recebendo parâmetros sobre necessidades, demandas e expansões, 

que se vinculam à educação superior e suas especializações. 

 

Práticas institucionais que estimulam a melhoria do ensino, do apoio ao estudante etc. 

O contexto atual traz a necessidade de promover a educação escolar, não como uma jus-

taposição de etapas fragmentadas, mas numa perspectiva de continuidade que possibilite um con-

junto de aprendizagens e desenvolvimento que todo cidadão tem direito de adquirir ao longo da 

vida, com a mediação e ajuda da escola. 

Na Einstein, ao elaborar um projeto curricular, a equipe de docentes tem como ação ne-

cessária buscar novas formas de organização, em contraposição às formas tradicionais concen-

tradas exclusivamente em cursos de disciplinas, a partir das quais se definem conteúdos, que 

nem sempre, são significativos para a atuação profissional dos professores. Isso não significa 

renunciar a todo o ensino estruturado e nem relevar a importância das disciplinas na formação, 

mas considerá-las como recursos que ganham sentido em relação aos domínios profissionais 

visados. 

São instituídos tempos e espaços curriculares diferenciados, como grupos de estudo, ofi-

cinas e eventos, capazes de promover percursos de aprendizagens variados e diferentes modos de 

organização do trabalho. Tem-se, como premissa, gerenciar a dinâmica da relação pedagógica, 

na sala de aula ou em outros espaços, suas próprias relações com os alunos e destes entre si, a 

partir da constituição e do aprofundamento de conhecimentos sobre o desenvolvimento e apren-

dizagem, cultural e do comportamento, bem como suas formas de interação e inserção com o 
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ambiente social. Visando a melhoria do ensino, a estrutura acadêmica está organizada em: conse-

lho de administração, ensino, pesquisa e extensão; conselho pleno de licenciaturas; diretoria ge-

ral; diretoria acadêmica; coordenação de curso, núcleos docentes estruturantes; e colegiados de 

cursos. 

No âmbito de apoio ao estudante, a IES propicia: orientação de moradias para estudantes 

de outros municípios, convênios de transportes intermunicipais, programa de ensino de nivela-

mento, bolsas de estudos da própria IES, convênios de bolsas de estudo de prefeituras e de em-

presas, convênio PROUNI, FIES, monitorias, estágios internos, convênios de estágios empresa-

riais e sociais, apoio psicológico e psicopedagógico, atividades extraclasse, espaço cultural de 

lazer e esportivo. 

Sobre práticas institucionais para a formação docente, são ofertados os cursos de Pedago-

gia e pós-graduações em Psicopedagogia, Educação Inclusiva/Especial e Formação Pedagógica 

em Educação Profissional em Enfermagem. 

Para formação de docentes, internos, a instituição possui um programa institucional de 

capacitação de docentes. Incentiva a participação em Congressos e Seminários. Incentiva a parti-

cipação em cursos de Especialização, Mestrado e Doutorado e aproveita talentos exponenciais 

entre os egressos e, tem seu programa de contratação de professores auxiliares e professores–

assistentes. 

A interdisciplinaridade, aplicada a cada um de seus cursos, recebe a promoção de ações 

direcionadas de forma a integrar áreas de conhecimento e o tratamento das questões sociais ur-

gentes. A construção da maioria das capacidades e competências que se pretende que os alunos 

desenvolvam atravessam as tradicionais fronteiras disciplinares e exige um trabalho integrado de 

diferentes professores, com a utilização de estratégias didáticas para efetivação das abordagens 

interdisciplinares. 

Sobre as práticas institucionais para inovação didático-pedagógica, o professor consegue 

criar, planejar, realizar, gerir e avaliar situações didáticas eficazes para a aprendizagem e para o 

desenvolvimento dos alunos, com razoável profundidade e com a necessária adequação aos con-

teúdos das várias áreas do conhecimento, os contextos em que se inserem e as temáticas sociais 

transversais ao programa curricular, bem como em suas especialidades. Com a medição da trans-

posição didática, o professor é capaz de eleger as estratégias mais adequadas, considerando a 

diversidade dos alunos e as diferentes faixas etárias. Dá-se grande ênfase à transposição didática 
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dos conteúdos, com a necessária ampliação e solidificação – “pedagogismo”; ou se dá atenção a 

conhecimentos que o aluno deve aprender – “conteudismo”; considerando a relevância e sua 

relação com os conteúdos a serem ensinados. 

As tecnologias da informação e da comunicação são adotadas como recursos para a edu-

cação. São possibilidades de desenvolver, no cotidiano de cada curso, os conteúdos curriculares 

das diferentes áreas e disciplinas, por meio de diferentes tecnologias. Grandes inovações tecno-

lógicas acontecem para com as aulas práticas, envolvendo inúmeros recursos laboratoriais, vi-

vência nas áreas de saúde, nos estágios e nas pesquisas de iniciação cientifica. 

 

Política de Pesquisa 

Os Artigos 52, 53 e 54 da L.D.B. nº 9394/96, prescrevem que “cabe-se às universidades 

as atividades regulares de pesquisas, tanto em áreas básicas como nas aplicadas”; conquanto a 

FIEL – Faculdades Integradas Einstein de Limeira, credenciada como faculdade, apesar da não 

obrigatoriedade da realização de pesquisa, vai se exercitando, experimentando e ampliando seus 

esforços em iniciação científica, para propiciar e atender parte de seus objetivos institucionais de 

relevância científica, cultural, artística ou tecnológica. 

 

Relevância social e científica da pesquisa em relação aos objetivos institucionais 

Os objetivos institucionais em relação à pesquisa são: 1º) estímulo ao desenvolvimento 

do espírito científico; e 2º) incentivo à produção e divulgação do trabalho de investigação cientí-

fica.  

Considerando que são desenvolvidos “pequenos projetos” voltados à iniciação científi-

ca, a relevância científica e social das pesquisas realizadas ainda não é parametrizada e, portanto, 

ainda não expressos valores conceituais que mensurem o grau de relevância de cada uma das 

pesquisas. 

 

Critérios para o desenvolvimento da pesquisa e participação dos pesquisadores 

Tendo realizado pesquisas que culminem no "Trabalho de Conclusão de Curso, ou simi-

lar", o aluno deverá desenvolver um trabalho monográfico para expressar os resultados obtidos 

nelas. Contará, para isso, com a orientação de um professor, cuja formação tenha relação com o 

tema escolhido e a ser desenvolvido. As orientações acontecerão nos horários previamente agen-
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dados com o professor-orientador, quinzenalmente, e cada encontro terá a duração de duas horas-

aula.  

Dependendo da especificidade do curso, o trabalho poderá ser desenvolvido em dupla.  

Neste caso, o professor-orientador só poderá atender a dupla, pois se entende que não existe ori-

entação individual para trabalhos desenvolvidos em dupla. 

No final do semestre o trabalho é apresentado a uma "Banca" formada por três professo-

res e/ou profissionais da área, que atribuirão nota de 0 (zero) a 10 (dez) à avaliação do trabalho 

desenvolvido. 

Em 2015, foi implantado o PAPIC (Programa de Apoio à Pesquisa e Iniciação Científica- 

Einstein), cujo objetivo principal é “estimular a produção científica e tecnológica das Faculdades 

Integradas Einstein de Limeira, fomentando projetos de pesquisa de docentes em conjunto com 

discentes, nas áreas de conhecimento relacionadas aos cursos vigentes na Instituição”. 

 

Política de extensão 

Concepção de extensão e de intervenção social afirmada no P.D.I. 

A extensão, entendida como pratica acadêmica que interliga a instituição educacional em 

suas atividades de ensino com as demandas, possibilita melhor formação profissional do cidadão 

e credencia o mesmo junto à sociedade regional num espaço privilegiado de produção do conhe-

cimento significativo para a superação das desigualdades sociais existentes; busca o equilíbrio 

entre as demandas sociais com as inovações que surgem do trabalho acadêmico. Como processo 

acadêmico definido e efetivado em função das exigências da realidade, é indispensável na for-

mação do aluno e no intercâmbio com a sociedade, o que implica em relações multidisciplinares, 

transdisciplinares e interdisciplinares. 

Desenvolvidas no âmbito da Faculdade e concentradas em jornadas ou seminários e cur-

sos de pequena duração, as extensões dão cobertura a todas as modalidades de cursos em funcio-

namento. Abertas à comunidade e tendo como centro da mídia, os profissionais ou estudantes de 

cada habilitação, dão prioridades às práticas voltadas ao atendimento das áreas de educação, saú-

de e computacional e tecnologias de engenharias, além de gestões administrativas. 

 

Articulação das atividades de extensão com o ensino, na pesquisa e necessidades sociais. 
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As atividades de extensão, na Einstein, são articuladas com o ensino, concentradas em 

jornadas ou seminários, na forma integrada ou isoladamente para cada modalidade de curso, em 

funcionamento. A extensão não é vinculada à pesquisa institucional, mas aos pequenos projetos 

de pesquisa que desenvolve. Cada programação de extensão se interliga às necessidades sociais, 

previamente diagnosticadas junto às comunidades acadêmica e externa, local e regional, além da 

inter-relação com novos conhecimentos científicos. 

 

Participação dos estudantes nas ações de extensão e impacto na sua formação 

A FIEL entende por extensão o procedimento pelo qual se estabelece uma relação direta e 

recíproca da faculdade com a sociedade. Dessa forma, sugere-se por meio de projetos de exten-

são, e a partir de uma relação dialógica entre a faculdade e a comunidade a construção de saberes 

e conhecimentos. A extensão possibilita a troca e sistematização de saberes de ordem acadêmica 

e popular, em que tanto a comunidade quanto os estudantes e professores aprendem. Isso, impac-

ta de forma positiva na formação do estudante e beneficia a comunidade parceira, possibilitando 

transformações relevantes.  

 Entende-se que as atividades de extensão universitária devem ser conectadas à formação 

dos graduandos e à pesquisa. Assim, compõem a grade curricular dos cursos de graduação. 

Nesse contexto, a Disciplina de Projeto Integrador, viabiliza e incentiva a aprendizagem 

baseada em projetos, em parceria com vários setores da sociedade. Assim, busca integrar conhe-

cimentos ministrados nas diferentes disciplinas das grades curriculares dos cursos de graduação 

da FIEL, bem como a preparação para o desenvolvimento das atividades prático-teóricas inter-

disciplinares, possibilitando a elaboração e execução de projetos científicos pautados em pro-

blemas reais da comunidade. Essa disciplina permite desenvolver e ampliar habilidades e compe-

tências trabalhadas em cada semestre da graduação, e, ainda, por meio da aplicabilidade de um 

projeto/produto científico contribuir na formação integral do estudante e com demandas da soci-

edade.  

 

Política de Pós-Graduação 

Políticas institucionais para a criação, expansão e manutenção da pós-graduação lato sen-

su. 

A instituição adotou, para conceber os cursos de pós-graduação lato sensu ativos, a Reso-

lução CNE/CES nº 1, de 8 de junho de 2007, revogada pela Resolução CNE/CES nº 1, publicada 
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no DOU em 09/04/2018 (nº 67, Seção 1, pág. 43). Sua política institucional de pós-graduação 

Lato Sensu está voltada para a educação continuada de profissionais locais e regionais, portado-

res de diploma de curso superior. 

A criação de propostas de pós-graduação lato sensu, está vinculada à existência de gra-

duação da área/curso de concentração em funcionamento, sujeita à apreciação e aprovação do 

CAEPE-FIEL e dos Diretores Geral e Acadêmico, considerando os fundamentos da pesquisa de 

demanda local e regional. 

A política institucional para a pós-graduação lato sensu está vinculada ao crescimento 

dos meios físicos da instituição, do reconhecimento de cursos implantados. 

A política institucional de manutenção de cursos de pós-graduação lato sensu está vincu-

lada à eficácia de resultados quantitativos e qualitativos em termos de proposta pedagógica, de 

demanda de clientela e de retornos sociais, profissionais e financeiros. 

 

Política de melhoria da qualidade da pós-graduação lato sensu 

Na ASLEC-FIEL, investir em qualidade é a única forma de fortalecer os serviços educa-

cionais aos níveis de graduação e pós-graduação lato sensu. A qualidade é a força motriz na con-

quista de uma posição competitiva de sedimentação da pós-graduação lato sensu e, para tal se 

instrumentalizará de estratégias como: definição de um grupo de clientes; pesquisa de suas ne-

cessidades profissionais; concepção de um projeto pedagógico com objetivos que atendam às 

necessidades apresentadas em pesquisa realizada com a clientela potencial; prestar serviços edu-

cacionais especializados que satisfaçam as necessidades profissionais da clientela, manutenção 

de preços acessíveis e na média da concorrência regional e, fazer divulgação das vantagens dos 

serviços prestados.  

 

Integração entre graduação e pós-graduação lato sensu 

Existe plena integração entre graduação e pós-graduação, contextualizada por recursos, 

notadamente humanos (docentes mestres e doutores) que contribuem para a construção coletiva 

de projetos pedagógicos buscando a formação especializada do estudante. 

Segundo os coordenadores de cursos da FIEL é essencial estabelecer a inter-relação de 

cada proposta de pós-graduação vinculando-a a cursos de graduação em funcionamento na insti-
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tuição, proporcionando assim a continuidade de estudos da clientela local e regional e a otimiza-

ção de recursos existentes. 

 

Formação de pesquisadores e de profissionais para o magistério superior 

A instituição oferece cursos de pós-graduação até o nível de especialização lato sensu, 

não sendo omissa no tocante à pesquisa, desenvolvendo assim, os chamados “pequenos proje-

tos”, além de apoiar (sistemática e infraestruturalmente) docentes vinculados à instituição e a 

outras universidades para que tenham tempo disponível e recursos para desenvolverem pesqui-

sas. No tocante aos discentes, a FIEL cumpre suas responsabilidades educacionais sobre a prepa-

ração para a iniciação a pesquisa científica e de monografias ou trabalhos de conclusão de curso, 

considerados alicerces para o incentivo e capacitação ao desenvolvimento de pesquisadores. 

No tocante à formação de profissionais para o magistério superior, a FIEL desenvolve 

cursos de especialização lato sensu para a área de educação e contrata, respeitando-se os critérios 

definidos pela mantenedora, professores auxiliares, com o intuito da realização da prática do 

ensino e da oportunidade de iniciação da carreira como docentes. 

 

Dimensão 3: Responsabilidade Social da Instituição 

Ações universitárias para o desenvolvimento regional e nacional 

A principal responsabilidade social da IES é demonstrada através de ações voltadas para 

o desenvolvimento regional e nacional, destacando-se o objetivo institucional de formar diplo-

mados nas diferentes áreas do conhecimento, aptos para a inserção em setores profissionais e 

para a participação no desenvolvimento da sociedade brasileira. 

No aspecto social, tem como meta investir 20% (vinte por cento) de sua receita em pro-

gramas sociais, destacando-se o programa de bolsas de estudo para alunos de grupos familiares 

carentes, patrocínio de estudantes–atletas. Adesão ao FIES e ao PROUNI desde a implantação de 

ambos os programas, com oferta de vagas em todos os cursos em funcionamento.  
  

Relação da IES com o setor público, setor produtivo e mercado de trabalho. 

São mantidas estreitas relações com prefeituras de Limeira e região, que tratam de ativi-

dades vinculadas à formação profissional e participação social comunitária com secretarias de 

esporte, cultura, departamentos de meio-ambiente, processamento de dados, secretaria da saúde e 
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promoção social. Alunos e egressos da IES estagiam, trabalham ou competem em jogos oficiais 

desportivos, participam de atividades culturais; prestam serviços nos postos de saúde, nos hospi-

tais e participam no desenvolvimento do processo de ensino nas EMEI’s e EMF’s  municipaliza-

das e nos cursos pré-profissionalizantes da promoção social que trabalham com jovens de risco; 

participam de atividades junto às entidades assistenciais como: Associação de Reabilitação In-

fantil - ARIL, Asilo João Kühl Filho e Cantinho do Vovô; participam da elaboração e realização 

de campanhas na área da saúde em âmbito municipal, estadual e federal. A ASLEC-FIEL man-

tém parcerias educativas e profissionais com Banco de Brasil, Caixa Econômica Federal, San-

tander e com o CIEE – Centro de Integração Escola e Empresa. 

No tocante ao mercado de trabalho, são ofertados cursos relacionados com a demanda lo-

cal e regional, considerando também as profissões que demonstram tendências em relação à glo-

balização na qual estamos inseridos.  
 

 

Ações da IES voltadas para o desenvolvimento da democracia, promoção da cidadania. 

O avanço das tecnologias da informação/comunicações está impactando as formas de 

convivência social, da organização do trabalho e do exercício da cidadania. Quanto mais a socie-

dade brasileira consolida as instituições políticas democráticas, mais fortalece os direitos da ci-

dadania, participando da economia mundial, ampliando o reconhecimento e a importância da 

educação na sociedade do conhecimento. A educação superior tem um papel complementar, mas 

essencial, no desenvolvimento das pessoas e da sociedade, a serviço de um desenvolvimento 

sociocultural e ambiental mais harmonioso. 

 A IES está engajada em contribuir para o favorecimento das transformações sociais, com 

o desenvolvimento de uma educação sempre voltada para a construção de uma cidadania consci-

ente e ativa, que forneça aos alunos bases culturais que lhes permitam identificar-se e posicionar-

se frente às transformações em curso e incorporar-se à vida produtiva. 

A diretoria, os coordenadores de ensino e os docentes estão comprometidos com o de-

senvolvimento de competências referente aos valores estéticos, políticos e éticos, inspiradores de 

uma sociedade democrática. Pautam-se pelos princípios da ética democrática, quais sejam: dig-

nidade humana, justiça, respeito mútuo, participação, responsabilidade, diálogo e solidariedade, 

atuando como profissionais e como cidadãos; orientando suas escolhas e decisões metodológicas 

e didáticas por princípios éticos, políticos e estéticos e por pressupostos epistemológicos coeren-

tes; reconhecendo e respeitando a diversidade manifesta por seus alunos, em seus aspectos soci-
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ais, culturais e físicos; e, zelando pela dignidade profissional e pela qualidade do trabalho de 

educação, sob a responsabilidade de cada um. 

Os discentes da IES aprendem a: valorizar o conhecimento, os bens culturais, o trabalho e 

a ter acesso a eles automaticamente; selecionar o que é relevante, investigar, questionar e pesqui-

sar; construir hipóteses, compreender, raciocinar logicamente; comparar, estabelecer relações, 

inferir e generalizar; adquirir confiança na própria capacidade de pensar e encontrar soluções; 

exercitar o pensamento crítico e reflexivo e comprometer-se a assumir responsabilidades. Ao 

final do curso, na colação de grau, prometem: honrar a graduação e exercer a profissão com am-

paro científico e com critérios éticos; utilizar o conhecimento e tecnologia em favor da vida, ja-

mais servindo à prática discriminatória ou atos danosos; buscar aplicar a profissão para melhorar 

qualidade de vida da sociedade de forma geral. 

 

Dimensão 4: Comunicação com a Sociedade 
 

Estratégias, recursos e qualidade da comunicação interna e externa 

A comunicação interna é dinâmica e eficaz na maioria de seus níveis hierárquicos. Den-

tro do aspecto qualitativo de comunicação, existem todos os recursos humanos, tecnológicos e 

sistêmicos necessários ao bom atendimento e às boas relações. Há, entretanto, um clamor quanto 

à divulgação das realizações de atividades acadêmicas, da atuação dos colegiados de cursos. Vi-

sando difundir tais atividades será disponibilizado no site da Faculdade, assim como nos murais 

de cada sala de aula as ações dos colegiados. 

A comunicação externa tem critérios definidos por profissionais contratados e autoriza-

dos a representar a instituição. Quando informal, possui toda uma dinâmica e liberdade sistêmi-

ca, que permite alcançar razoavelmente os objetivos institucionais, e mais ainda, atender todas as 

expectativas da sociedade local e regional. 

 

Imagem pública da IES nos meios de comunicação social 

Pesquisa independente encomendada pela diretoria da instituição, realizada no meio aca-

dêmico e na comunidade externa, indica respostas relevantes sobre a imagem pública da institui-

ção educacional. Como a organização nada mais é do que as pessoas que a compõe, não se sur-

preendem a transposição de conceitos da(s) pessoa(s) para a instituição educacional. Alguns pon-
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tos enaltecem (organização e pessoas) e outros servem de motivação para mudanças, nessa fase 

de expansão de serviços educacionais e crescimento dos meios físicos e da clientela. 

Os pontos fortes são: decisão arrojada, sempre aparece como diferencial, seriedade no 

propósito educacional, exigência ao extremo, e, expansão com recursos próprios. 

Os principais pontos fracos a serem melhorados são: maior grau de profissionalização da 

organização, descentralização de autoridades, e gestão do plano de investimentos. 

 

Dimensão 9: Política de Atendimento aos Discentes 

Políticas de acesso, seleção e permanência de estudantes e sua relação com as políticas pú-

blicas e contexto social 

As políticas de seleção e acesso de estudantes da IES são determinadas tendo por base a 

Lei nº9.394/96 e estão regulamentadas no Regimento Geral da instituição. 

A permanência do estudante está vinculada a uma série de estímulos, às propostas peda-

gógicas, instalações, competências dos recursos humanos e ao conceito institucional conquistado 

junto à sociedade local e regional. 

 

Políticas de participação dos estudantes em atividades de ensino, extensão etc. 

Nossas políticas de participação dos estudantes em atividades de ensino, extensão, e ou-

tras atividades complementares ao processo ensino-aprendizagem são: programa de monitoria, 

iniciação à pesquisa, exposição de trabalhos em programas de extensão, estágios internos, traba-

lhos de conclusão de cursos, representação de classe e em colegiado, e em campanhas educati-

vas. Esse leque de atividades representa excelentes alternativas à participação dos estudantes nas 

atividades de ensino e de extensão. 

 

Mecanismos/Sistemáticas de controle acadêmico visando melhoria das atividades acadêmi-

cas 

Não existe um mecanismo ou sistemática de controle acadêmico específico voltado à melho-

ria das atividades educativas, entretanto, o sistema de Gerenciamento Acadêmico, desenvolvido 

pela TOTVS fornece toda a vida acadêmica de cada aluno. Todas as informações são armazena-

das em um banco de dados, o que permite a qualquer momento a análise de dados como: número 

de ingressantes; evasão; desistência (abandono); tempo médio de conclusão; número de conclu-
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intes; relação professor / aluno. Essas informações, além de servirem de apoio às decisões geren-

ciais da IES e mantenedora, são exportadas anualmente ao sistema Censup, do MEC, para atuali-

zação do censo da educação superior.  

 

Acompanhamento de egressos e criação de oportunidades de formação continuada 

A IES mantém um cadastro atualizado de seus egressos e a partir dele mantém contato 

permanente, visando em parte a pesquisa social e profissional e também divulgar a criação de 

cursos ou atividades voltadas à formação contínua dos mesmos. Poucos, pelo pouco tempo de 

existência da instituição educacional e pela quantidade de egressos, têm sido aproveitados em 

carreiras internas e poucos têm correspondido às propostas de educação continuada disponibili-

zadas. Dentro de mais algum tempo, quando se otimizarem as vagas existentes e aumentar a 

quantidade de egressos por ano, com certeza será maior a procura por cursos de especialização. 

 

Inserção profissional dos egressos  

A IES não possui dados qualitativos significativos que permitam variantes analíticas da 

situação de inserção profissional de seus egressos. Possui dados, por amostragem, que indicam 

uma realidade regional de empregabilidade de baixa remuneração da formação acadêmica. Por 

outro lado, já se observa uma empregabilidade, ou negócio próprio (empreendedorismo), bem 

acentuada com egressos de vários cursos da instituição, condicionada por uma demanda requeri-

da, muito forte na região. 

 

Participação dos egressos na vida da IES 

A participação dos egressos na vida da instituição educacional se dá na contratação de 

serviços profissionais, na atenção às novas pesquisas sócio-profissional e em chamados das pro-

postas de educação continuada oferecidas pela IES. 

 

Eixo 4: Políticas de Gestão 

Dimensão 5: Políticas de Pessoal 
Planos de carreira para docentes e pessoal técnico-administrativo com critérios claros  

O plano de carreira para os docentes da ASLEC-FIEL é sintetizado em uma política de 

remuneração por titulação e de acordo com o desempenho observado, recebe “status” de profes-
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sor-orientador, participa do colegiado do curso, pode participar do Conselho de Administração, 

Ensino, Pesquisa e Extensão e numa possível progressão direta, pode candidatar-se à coordena-

doria de ensino. O modelo atual de plano de carreira está sujeito a propostas e sugestões que po-

derão ser levadas a debates entre funcionários, diretoria e órgão competentes, visando seu aper-

feiçoamento. 

A quantidade de cargos e de pessoas na estrutura organizacional de apoio técnico-

administrativo, da ASLEC-FIEL, é a seguinte: cinco encarregados (finanças, secretaria, manu-

tenção, biblioteca e departamento de informática), com técnicos especialistas e auxiliares admi-

nistrativos, com remuneração compatível ao mercado de trabalho e chances de carreira horizon-

tal ou vertical, vinculada ao tempo de serviço, desempenho e desenvolvimento de graus de esco-

laridade. A instituição encontra-se em expansão infraestrutural, ampliando a quantidade de cur-

sos ofertados a sua clientela.  

 

Programas de qualificação profissional e melhoria da qualidade de vida dos docentes e do 

pessoal técnico–administrativo 

A ASLEC-FIEL possui um Programa Institucional de Capacitação de Docentes - PICD, 

como norteador entre os objetivos institucionais estabelecidos a partir das necessidades de cada 

unidade educacional (grandes áreas do conhecimento) e dos docentes que almejam especializar-

se ou seguir pós-graduações stricto–sensu; oferece apoio logístico e tecnológico àqueles que im-

primem a continuidade nos estudos. 

Para o pessoal técnico-administrativo, oportunizam-se programas de treinamento internos 

e externos, de desenvolvimento do conhecimento e profissional. 

A melhoria da qualidade de vida dos docentes e do pessoal técnico-administrativo da 

ASLEC-FIEL está vinculada a uma boa remuneração, treinamento e desenvolvimento profissio-

nal e plano de benefícios. 

 

Clima institucional, relações interpessoais, estrutura do poder, e grau de satisfação pessoal 

e profissional 

Na ASLEC-FIEL há uma adequada distribuição de responsabilidades e autoridades, sen-

do as decisões partilhadas entre a Direção e os diversos níveis de chefia. Cada funcionário é in-
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formado sobre suas atribuições, e a instituição se mostra receptiva às reivindicações de apoio 

formuladas. 

Todos têm possibilidades de inovar no trabalho, ou de determinar eles próprios como o 

realizarão, uma vez que apresentem os resultados desejados e atuem dentro das normas e proce-

dimentos vigentes. Há um sistema de delegação eficaz, embora possa haver frequentes solicita-

ções de maior autonomia do trabalho, especialmente no caso de colaboradores que executam 

atividades complexas ou técnicas. 

Nota-se a presença esporádica de divergências profissionais, as quais levam às modifica-

ções nos procedimentos usuais de trabalho. Os conflitos são administrados de forma coesa e 

harmoniosa, e solucionados de maneira que não impeçam o andamento do trabalho. 

Os objetivos organizacionais interagindo paralela e conjuntamente aos objetivos pessoais 

dos integrantes da instituição elevam consequentemente ao bem-estar contínuo no ambiente pro-

fissional. 

Nas relações interpessoais prevalecem os estilos gerências de:  

a) Envolvimento das pessoas na fase de planejamento de cada projeto, recolhendo reações e 

ideias e estabelecendo com elas as metas e possíveis reprogramações; 

b) Envolvimento das pessoas na fase de organização de cada projeto, determinando as res-

ponsabilidades individuais, os procedimentos e as normas básicas; 

c) Direcionamento gerencial, colhendo informações do andamento das atividades, influenci-

ando os subordinados e trabalhando com eles na identificação dos problemas e na revisão 

de metas, dando assistência e ajudando-os a remover as barreiras; e, 

d) Controle gerencial. Avaliam-se o andamento das atividades, demonstrando reconheci-

mento e ressaltando contribuições notáveis da equipe. 

Na estrutura do poder, dentro da prática do modelo de gestão participativa, existe uma li-

derança forte que garante: a definição dos objetivos ou metas; o espaço de cada indivíduo da 

equipe para o autodesenvolvimento, os seus direitos, a própria autoridade e responsabilidade, a 

tranquilidade para o trabalho e fonte de força para a equipe. 

Tendo por base o poder coletivo, usa-se o poder para: 

a) Favorecer e beneficiar a coletividade; 

b) Influenciar o aprimoramento geral; 
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c) Terem respeitados os direitos dos outros, prevalecendo a lealdade e a justiça; e, 

d) O comprometimento com a equipe e com o trabalho. 

No tocante ao grau de satisfação pessoal e profissional, detecta-se um clima favorável à 

realização pessoal e motivacional; cultiva-se a manutenção de um ambiente propício ao desen-

volvimento pessoal; adota-se sistemas de remuneração que estimulem e recompensem as compe-

tências, os desempenhos e as inovações; e, concentra-se os focos na qualidade organizacional e 

na qualidade de vida, onde os profissionais se ajustam no ambiente institucional de forma har-

moniosa e construtiva. 

 

Dimensão 6: Organização e Gestão da Instituição 

Planos de metas: adequação da gestão ao cumprimento dos objetivos e projetos institucio-

nais e coerência com a estrutura organizacional  

O corpo dirigente, corpo docente, corpo técnico-administrativo e colegiados se empe-

nham em cumprir todas as metas projetadas no PDI.  

Dentro das metas estabelecidas no PDI para o quinquênio 2017 a 2021 mantenedora e 

mantida se mantiveram firmes no propósito de ter uma estrutura organizacional enxuta, alcan-

çando a eficácia de resultados com distribuição adequada de responsabilidades. A mesma estra-

tégia de gestão foi mantida visando a elaboração e a realização das ações necessárias para o atin-

gimento das metas delineadas para o PDI com vigência no período de 2022 a 2026.  

 

Funcionamento, composição e atribuições dos órgãos colegiados 

A administração da FIEL é exercida pelo Conselho de Administração, Ensino, Pesquisa e 

Extensão – CAEPE, pelas Diretorias: Geral e Acadêmica, pelas coordenadorias de cursos, e, 

quando a situação requer, também são consultados os colegiados de cursos. 

O CAEPE, órgão deliberativo sobre matéria didático-científica e disciplinar, é constituí-

do: pelo Diretor Geral, que o preside; pelo Diretor Acadêmico; pelos coordenadores de curso; 

por 1 (um) professor de cada curso em funcionamento, indicado pelo Coordenador do curso ao 

qual estiver vinculado; por 1(um) representante discente, eleito por seus pares; por 1(um) repre-

sentante da mantenedora; e por 1(um) representante da comunidade. 
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O CAEPE é composto, em sua maioria, por docentes, eleitos para um mandato de 2(dois) 

anos, permitida a recondução por mais um mandato subsequente, e, os representantes discentes e 

comunitário, têm mandato de 1(hum) ano, sendo permitida sua recondução. O CAEPE reúne-se 

ordinariamente no início ou no fim de cada ano letivo e, extraordinariamente, quando convocado 

pelo Diretor Geral ou a requerimento de 2/3 (dos terços) dos membros que o constituem. 

Compete ao CAEPE: aprovar emendas e revisões do Regimento Geral; votar o plano 

anual de atividades de ensino; analisar, sugerir e aprovar o calendário escolar; aprovar o plane-

jamento e a execução dos cursos de especialização lato sensu, de aperfeiçoamento e de extensão 

universitária; decidir, em grau de recursos, os casos apreciados pelas coordenadorias de cursos; 

aprovar a concessão de títulos de “professor emérito” e professor “honoris causa”; regulamentar 

as solenidades de colação de grau e outras promovidas pela FIEL, sugerir medidas que visem o 

aperfeiçoamento e desenvolvimento das atividades realizadas no âmbito da instituição; opinar 

sobre a instalação de novos cursos superiores; organizar, anualmente, a realização do processo 

seletivo, aprovar a realização de cursos de espacialização, aperfeiçoamento, extensão, sequen-

ciais e de educação a distância, bem como seus respectivos planos; e exercer as demais atribui-

ções que lhe sejam previstas em Lei e no Regimento Geral da Faculdade. 

O CAEPE funciona com a presença da maioria absoluta de seus membros e decide por 

maioria dos presentes; o presidente do CAEPE participa da votação e, no caso de empate, terá o 

voto de qualidade; nenhum membro do CAEPE pode participar de sessão em que se aprecie ma-

téria de seu interesse particular; e, as reuniões são lavradas em atas. 

Compete ao Conselho Pleno de Licenciaturas, assessorar o CAEPE, no que se refere aos 

projetos pedagógicos do Instituto Superior de Educação – ISE, unidade acadêmica das FIEL para 

cursos e programas de formação inicial, continuada e complementar para o magistério da educa-

ção básica. 

  

Gestão e tomadas de decisão em relação às finalidades educativas 

A mantenedora tem por finalidade: difundir o ensino em seus vários níveis e modalida-

des, pesquisas e a promoção social e cultural do cidadão, dentro das tradições cristãs e democrá-

ticas brasileiras, regendo-se por seu estatuto e pela legislação vigente. A ASLEC é responsável, 

perante as autoridades públicas em geral, pelas Faculdades Integradas Einstein de Limeira, in-

cumbindo-lhe tomar as medidas necessárias ao seu bom funcionamento, respeitando os limites 
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da lei e de seu regimento, outorgando liberdade acadêmica aos corpos docente e discente e auto-

nomia aos seus órgãos deliberativos e executivos. 

A diretoria da ASLEC é composta de: diretor presidente, diretor secretário, diretor admi-

nistrativo-financeiro, diretor pedagógico e diretor cultural.  

Compete à diretoria as decisões em relação às finalidades educativas: elaborar dotações 

orçamentárias; contratar o pessoal administrativo, técnico, docentes e serviços necessários ao 

bom funcionamento da instituição; aprovar regimentos e regulamentos; celebrar convênios com 

entidades educacionais e culturais; aprovar a criação e funcionamento de cursos, seminários, 

conferências, simpósios e assemelhados; aprovar a alteração, supressão, transferência e outras 

modificações de escolas, faculdades, cursos, habilitações e assemelhados; criar centros de estu-

dos, cursos e debates culturais e educacionais; programas e exposições culturais e educativas, 

etc. A diretora pedagógica, em cumprimento às finalidades educativas: orienta e acompanha os 

processos pedagógicos e metodológicos e o cumprimento integral da grade curricular, além de 

acompanhar o desenvolvimento das atividades docentes e discentes. O diretor cultural desenvol-

ve a integração da IES com a sociedade. 

 

Uso da gestão estratégica para antecipar problemas e soluções 

Não existem em nossa IES estratégias que antecipem problemas e suas respectivas solu-

ções, o que existe é a interação e inter-relação de todas as dimensões que compõem o todo de 

cada projeto a ser desenvolvido, buscando-se dessa forma, a menor margem de erros possíveis.  

 

Modos de participação dos atores na gestão da IES 

A Diretora Presidente da mantenedora ASLEC, responde pela Direção Geral da FIEL.  

A Diretoria da FIEL é composta de uma Diretora Geral, uma Diretora Administrativo-

Financeira e de um Diretor Acadêmico.  

Em suas ausências e impedimentos, a Diretora Geral será substituída pela Diretora Ad-

ministrativo-Financeira ou pelo Diretor Acadêmico e esse por um Coordenador de Curso, desig-

nado pela Mantenedora. 

Os coordenadores de cursos, exercem funções de gestão acadêmico-administrativas e de 

assessoria na instituição, com funções de liderança e intermediação de relações e resultados entre 

diretoria, docentes, discentes e pessoais técnico-administrativos e comunidade. 
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O pessoal técnico-administrativo é o sustentáculo de apoio na eficiência de resultados.  

Os docentes subsidiam diagnósticos e resultados sobre propostas e recursos didático-

pedagógicos. Os representantes comunitários e empresariais são colaboradores importantes para 

o planejamento estratégico da instituição, apontando as necessidades de ofertas educacionais, de 

empregabilidade e de campos de estágio e troca de informações tecnológicas. 

O discente tem participação representativa no CAEPE, na Comissão Própria de Avalia-

ção e na representação de classe. 

Cada ator, em seus diversos níveis de atribuições e responsabilidades, tem o dever e o di-

reito de participação na gestão da IES. 

 

Investimento na comunicação e circulação da informação 

A ASLEC-FIEL, em sua gestão, não faz previsão orçamentária de investimentos na co-

municação e circulação da informação. Tem sua política de viabilizá-la quando requerida, justi-

ficada e analisada pela diretoria. 

Naturalmente, mantém os patamares de investimentos normais e cotidianos, sem a neces-

sidade de viabilização burocrática, para atender os requisitos satisfatórios de comunicação e cir-

culação da informação. 

 

Dimensão 10: Sustentabilidade Financeira 

Sustentabilidade e políticas de alocação e captação de recursos 

A ASLEC-FIEL, por ser uma instituição particular e sem fins lucrativos, extrai a sua sus-

tentabilidade tão somente de receitas advindas da prestação de serviços educacionais, não rece-

bendo verbas de órgãos públicos, exceto quando em convênio através de parcerias. 

Segundo seu estatuto, o excedente entre receitas e despesas, deve ser revertido em inves-

timentos da própria instituição. Acontece que as despesas, em razão dos investimentos na ampli-

ação de sua infraestrutura predial e tecnológica, têm sido superiores às receitas, obrigando a IES 

a recorrer a empréstimos bancários. 

 

Políticas de aplicação de recursos para programas de ensino, pesquisa e extensão 

As políticas direcionadas aos programas de ensino são compatíveis às adotadas em mui-

tos centros universitários. Para a pesquisa, há a necessidade de se implantar políticas que estimu-
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lem docentes e discentes; para iniciação cientifica são trabalhados conteúdos previamente plane-

jados dentro de cada disciplina, não sendo provisionado verbas para esse fim e sempre que são 

programadas atividades voltadas à extensão, a coordenadoria do curso a que essa estará subordi-

nada fará as previsões orçamentárias, que deverão ser aprovadas pela Diretoria Geral da FIEL 

juntamente com a Diretoria Financeira da ASLEC, ou seja, uma política de recursos mais dinâ-

mica e dirigida deve ser adotada, prevendo-se planejamento, acompanhamento e cumprimento 

dos programas de extensão. 

 
Eixo 5: Infraestrutura Física 

Dimensão 7: Infraestrutura Física 
Adequação de salas, bibliotecas, laboratórios, lazer, equipamentos de informática, em fun-

ção das atividades educacionais 

As salas de aula são perfeitamente adequadas em termos de espaços, iluminação, ventila-

ção e de recursos institucionais.  

A biblioteca tem sistemas adequados de acesso, incluindo espaços individuais e coletivos 

de estudos, acesso a livros, revistas, periódicos e vídeos. Visando melhorar o atendimento será 

debatida a viabilidade de implantação do sistema de detecção antifurto, que, após implantação 

permitirá ao aluno acesso irrestrito ao acervo. E, visando maior conforto ambiental, está sendo 

estudado medidas para melhorar a temperatura ambiente nas suas dependências. 

Os laboratórios estão bem estruturados e atualizados, facilitando aos docentes e discentes 

o uso adequado voltado às práticas profissionais previstas em cada projeto pedagógico de curso. 

A área de convivência existente no interior da IES é ampla, bem arejada, com excelente 

iluminação natural durante o dia e excelente iluminação artificial à noite. Podemos considerar 

também como área de convivência o complexo poliesportivo Einstein, pois nele são realizadas 

inúmeras atividades esportivas, com competições nas quais alunos de todos os cursos participam, 

gerando uma maior integração entre os acadêmicos da instituição.  

A maioria dos equipamentos da instituição são de tecnologia de ponta e os laboratórios 

de informática são suficientes e bem otimizados visando apoio à aprendizagem. 

A infraestrutura predial é adequada para portadores de necessidades especiais, com ram-

pas de acesso à maioria absoluta das salas de aula e laboratórios. Há também elevadores instala-
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dos nos blocos em que não há rampas de acesso, além do carrinho elevador que tem a função de 

transportar com segurança, qualquer pessoa cadeirante elevando-a por escada comum. 

 

Políticas institucionais de conservação e atualização 

Todas as instalações prediais, de ensino, de práticas profissionais e os equipamentos e 

demais tecnologia têm seus programas de manutenção e conservação preventiva e corretiva, com 

atualizações de troca de tecnologia quando necessária. 

Além de se buscar o estímulo à utilização dos recursos tecnológicos e outros meios de es-

tudos e pesquisas de trabalho, cada plano de ensino das disciplinas dos cursos complementa e 

exige participações individuais e grupais, visando a otimização de seus usos e a complementação 

no processo ensino-aprendizagem. 

 

Utilização da infraestrutura no desenvolvimento de práticas pedagógicas inovadoras 

A quase totalidade dos docentes da instituição advém de experiências de um vasto con-

junto de instituições educacionais, que permite uma somatória de inovações de práticas pedagó-

gicas. A instituição orienta, estimula e incentiva as coordenadorias de cursos e corpo docente a 

desenvolver e praticar ações pedagógicas inovadoras. Isso tem um significado muito grande em 

termos da atuação dos docentes, no uso de multimídias, de estratégias e das técnicas e métodos 

instrucionais, proporcionando maior qualidade e resultados no processo de ensino-aprendizagem. 

A IES conta com 03 (três) Salas Makers com um layout diferenciado para prática de ati-

vidades integradas entre os diversos cursos. 
 

 

4 ANÁLISE DOS DADOS E DAS INFORMAÇÕES  

PARTICIPAÇÃO DISCENTE 

 

Avaliação Docente. Seguem resumos dos dados relativos ao processo avaliativo referente ao 

1º/2021, 2º/2021 e 1º/2022 (via Google Forms). No questionário disponibilizado via internet os dis-

centes responderam a avaliação docente e o resumo dos dados apontam para um grau de satisfação 

muito bom. Assim, a demonstração dos resultados e conscientização da importância de tomadas de 

medidas corretivas junto aos docentes foi realizada por cada coordenadoria responsável pelo respec-

tivo curso ao qual cada um é ou foi vinculado. 
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Participantes  2021/1 2021/2 2022/1 

Percentual de discentes respondentes 64% 67% 68% 

Total de discentes matriculados 1835 1683 1900 
 
 

Grau de concordância e/ou satisfação dos alunos com a forma como foram conduzidas as aulas ministradas 
durante o período da pandemia em 1º/2021 

Indicadores avaliados Concordo Concordo 
Parcialmente Discordo 

Percentual de concordância dos discentes com a frase "Considero que os 
professores apresentaram o plano de aprendizagem das disciplinas no início 
do semestre". 

91% 9% 0% 

Percentual de concordância dos discentes com a frase "Considero que os 
objetivos propostos no plano de aprendizagem das disciplinas foram cumpri-
dos". 

84% 15% 1% 

Percentual de concordância dos discentes "Considero que os professores 
conseguiram se adaptar ao modelo online a ponto de o aprendizado nesse 
formato se aproximar do aprendizado conseguido no formato presencial". 

71% 25% 4% 

Percentual de concordância dos discentes com a frase "Considero que os 
professores realizaram aulas dinâmicas ao longo do semestre". 67% 27% 6% 

Percentual de concordância dos discentes com a frase "Considero que foi 
possível verificar a aplicabilidade da teoria garantindo ensino de habilidades e 
competências previstas para as disciplinas". 

69% 26% 5% 

Percentual de concordância dos discentes com a frase "Considero que os 
professores utilizaram o moodle de forma adequada alimentando o sistema 
com materiais necessários ao acompanhamento do semestre via remoto". 

78% 17% 5% 

Percentual de concordância dos discentes com a frase "Considero que os 
professores utilizaram recursos adequados para que fosse possível ao aluno 
apreender os conteúdos previstos no plano de aprendizagem". 

79% 17% 4% 

Percentual de concordância dos discentes com a frase "Considero que os 
professores mantiveram-se cordiais e atenciosos durante o semestre, atenden-
do sempre que solicitado". 

81% 15% 4% 

Percentual de Concordância dos discentes com a frase "Considero que os 
professores realizaram processos avaliativos compatíveis com os conteúdos 
ministrados". 

82% 14% 4% 

Percentual de concordância dos discentes com a frase "Considero que os 
professores realizaram devolutivas dos processos avaliativos apresentando 
resultados, efetuando correções e discutindo o desempenho dos alunos". 

75% 20% 5% 

Percentual de participação dos discentes nos eventos promovidos pelo curso 89% 11% 0% 
Percentual de concordância dos discentes com a frase "Acredito que a temáti-
ca dos eventos promovidos pelo meu curso complementam a minha formação" 84% 9% 7% 

Qual seu grau de satisfação "com a organização da instituição no que diz 
respeito aos protocolos de retorno às atividades presenciais 63% 26% 11% 

 
 

Grau de concordância e/ou satisfação dos alunos com os serviços da instituição 1º/2021 

Indicadores avaliados Satisfeito Parcialmente 
Satisfeito Insatisfeito Não precisei 

Percentual de concordância dos discentes com a frase "Já 
precisei do plantão psicológico e fui bem acolhido" 4% 1% 0 91% 

Percentual de concordância dos discentes com a frase "Já 
precisei do psicopedagógico e fui bem acolhido". 7% 2% 0 91% 

Grau de satisfação dos discentes em relação ao atendimento 
ao aluno na biblioteca ao longo do primeiro semestre de 2021 21% 5% 0 74% 

Grau de satisfação dos discentes em relação ao atendimento 
ao aluno no departamento de informática ao longo do primei-
ro semestre de 2021. 

22% 5% 1% 72% 

Grau de satisfação dos discentes em relação ao atendimento 
ao aluno secretaria ao aluno ao longo do primeiro semestre de 
2021. 

60% 22% 4% 22% 
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Grau de concordância e/ou satisfação dos alunos com os serviços da instituição 1º/2021 
Grau de satisfação dos discentes em relação ao atendimento 
ao aluno no departamento financeiro ao longo do primeiro 
semestre de 2021. 

54% 11% 31% 4% 

Grau de satisfação dos discentes em relação ao primeiro 
semestre de 2021. 71% 26% 3% 0% 

 
 
 

Grau de concordância e/ou satisfação dos alunos com a forma como foram conduzidas as aulas ministradas 
durante o período da pandemia em 2º/2021 

Indicadores avaliados Concordo Concordo 
Parcialmente Discordo 

Percentual de concordância dos discentes com a frase "Considero que os 
professores apresentaram o plano de aprendizagem das disciplinas no início 
do semestre". 

93% 7% 0% 

Percentual de concordância dos discentes com a frase "Considero que os 
objetivos propostos no plano de aprendizagem das disciplinas foram cumpri-
dos". 

85% 13% 2% 

Percentual de concordância dos discentes "Considero que os professores 
conseguiram se adaptar ao modelo online a ponto de o aprendizado nesse 
formato se aproximar do aprendizado conseguido no formato presencial". 

62% 34% 4% 

Percentual de concordância dos discentes com a frase "Considero que os 
professores realizaram aulas dinâmicas ao longo do semestre". 63% 33% 4% 

Percentual de concordância dos discentes com a frase "Considero que foi 
possível verificar a aplicabilidade da teoria garantindo ensino de habilidades e 
competências previstas para as disciplinas". 

0%7 27% 3% 

Percentual de concordância dos discentes com a frase "Considero que os 
professores utilizaram o moodle de forma adequada alimentando o sistema 
com materiais necessários ao acompanhamento do semestre via remoto". 

81% 18% 1% 

Percentual de concordância dos discentes com a frase "Considero que os 
professores utilizaram recursos adequados para que fosse possível ao aluno 
apreender os conteúdos previstos no plano de aprendizagem". 

78% 21% 1% 

Percentual de concordância dos discentes com a frase "Considero que os 
professores mantiveram-se cordiais e atenciosos durante o semestre, atenden-
do sempre que solicitado". 

85% 14% 1% 

Percentual de Concordância dos discentes com a frase "Considero que os 
professores realizaram processos avaliativos compatíveis com os conteúdos 
ministrados". 

84% 15% 2% 

Percentual de concordância dos discentes com a frase "Considero que os 
professores realizaram devolutivas dos processos avaliativos apresentando 
resultados, efetuando correções e discutindo o desempenho dos alunos". 

79% 18% 3% 

3. Percentual de concordância dos discentes realizando TCC com a frase 
"Considero que tive um bom contato com meu orientador de TCC esse semes-
tre e estamos trabalhando bem juntos ". 

80% 17% 3% 

Percentual de participação dos discentes nos eventos promovidos pelo curso 87% 13% 0% 
Percentual de concordância dos discentes com a frase "Acredito que a temáti-
ca dos eventos promovidos pelo meu curso complementam a minha formação" 87% 12% 1% 

 
 
 

Grau de concordância e/ou satisfação dos alunos com os serviços da instituição 2º/2021 

Indicadores avaliados Satisfeito Parcialmente 
Satisfeito Insatisfeito Não precisei 

Percentual de concordância dos discentes com a frase "Já 
precisei do plantão psicológico e fui bem acolhido" 63% 26% 11% 0% 

Percentual de concordância dos discentes com a frase "Já 
precisei do psicopedagógico e fui bem acolhido". 12% 1% 0% 87% 

Grau de satisfação dos discentes em relação ao atendimento 
ao aluno na biblioteca ao longo do segundo semestre de 2021 29% 2% 2% 68% 

Grau de satisfação dos discentes em relação ao atendimento 
ao aluno no departamento de informática ao longo do segundo 28% 6%% 6% 60% 
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Grau de concordância e/ou satisfação dos alunos com os serviços da instituição 2º/2021 
semestre de 2021. 

Grau de satisfação dos discentes em relação ao atendimento 
ao aluno secretaria ao aluno ao longo do segundo semestre de 
2021. 

64% 21 3% 21% 

Grau de satisfação dos discentes em relação ao atendimento 
ao aluno no departamento financeiro ao longo do segundo 
semestre de 2021. 

53% 10% 7% 30% 

Grau de satisfação dos discentes em relação ao segundo se-
mestre de 2021. 67% 25% 8% 0% 

 
 
 

Grau de concordância e/ou satisfação dos alunos com a forma como foram conduzidas as aulas ministradas 
durante o período da pandemia em 1º/2022 

Indicadores avaliados Concordo Concordo  
Parcialmente Discordo 

Indique seu nível de concordância com a frase "Considero que os 
professores apresentaram o plano de aprendizagem das disciplinas no 
início do semestre” 

88% 11% 1% 

Indique seu nível de concordância com a frase "Considero que os 
objetivos propostos no plano de aprendizagem das disciplinas foram 
cumpridos" 

78% 19% 3% 

Indique seu nível de concordância com a frase "Considero que os 
objetivos cumpriram o horário determinado de início e termino das 
disciplinas atentando a carga horária total” 

89% 9% 2% 

Indique seu nível de concordância com a frase "Considero que os 
professores realizaram aulas dinâmicas e métodos ativos ao longo do 
semestre". 

78% 19% 3% 

Indique seu nível de concordância com a frase "Considero que os 
professores realizaram atividades de nivelamento de conteúdo para 
que os alunos conseguissem aproveitar melhor as disciplinas quando 
necessário" 

89% 9% 2% 

Indique seu nível de concordância com a frase "Considero que foi 
possível verificar a aplicabilidade da teoria garantindo ensino de habi-
lidades e competências previstas para as disciplinas". 

69% 27% 4% 

Indique seu nível de concordância com a frase "Considero que os 
professores utilizaram o moodle de forma adequada alimentando o 
sistema com materiais necessários ao acompanhamento do semestre". 

74% 23% 3% 

Indique seu nível de concordância com a frase "Considero que os 
professores utilizaram recursos adequados para que fosse possível ao 
aluno apreender os conteúdos previstos no plano de aprendizagem" 

77% 21% 2% 

Indique seu nível de concordância com a frase "Considero que os 
professores mantiveram‐se cordiais e atenciosos durante o semestre, 
atendendo sempre que solicitado" 

84% 14% 2% 

Indique seu nível de concordância com a frase "Considero que os 
professores realizaram processos avaliativos compatíveis com os 
conteúdos ministrados" 

80% 18% 2% 

Indique seu nível de concordância com a frase "Considero que os 
professores realizaram devolutivas dos processos avaliativos apresen-
tando resultados, efetuando correções e discutindo o desempenho dos 
alunos". 

79% 19% 2% 

Você costuma participar dos eventos promovidos pelo seu curso? 91% 9% 0% 
Indique seu nível de concordância com a frase "Acredito que a temáti-
ca dos eventos promovidos pelo meu curso complementam a minha 
formação". 

84% 14% 2% 
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Coordenação. Em relação à avaliação atinente às coordenadorias, o grau de satisfação apon-

tado nos dados respondidos pelos alunos apresentou resultado bastante satisfatório. 
 

Grau de satisfação com os Coordenadores de curso 
Grau de satisfação atribuído à coordenação do curso 2021/1 2021/2 2022/1 

Satisfatório 97 % 75 % 82 % 

Parcialmente Satisfatório 2 % 17 % 13 % 

Insatisfatório  1 % 8 % 5 % 

Total de coordenadores 16 16 16 
 

Por ser primordial a atuação da coordenação do curso, apontamos em nossos relatórios de 

avaliação interna medidas corretivas visando sanar os possíveis problemas que interfiram no bom 

andamento e desenvolvimento do curso. 
 

PARTICIPAÇÃO DOCENTE: 

Na tabela a seguir são apresentadas as médias dos resultados dos dados respondidos pelos 
professores sobre a instituição, sendo adotada a mesma metodologia de aplicação de conceitos a 
cada indicador.  

 

Grau de concordância e/ou satisfação dos professores com os recursos disponibilizados para o desenvolvimento 
das aulas que ministraram durante o período da pandemia em 1º/2021 

Indicadores avaliados Concordo Concordo 
Parcialmente Discordo 

Percentual de concordância dos docentes com a frase "Considero que os objetivos 
propostos no plano de aprendizagem das disciplinas com as quais trabalhei, foram 
cumpridos" 

90% 10% 0% 

Percentual de concordância dos docentes com a frase "Considero que consegui me 
adaptar ao modelo online a ponto de o aprendizado nesse formato se aproximar do 70% 30% 0% 

Grau de concordância e/ou satisfação dos alunos com os serviços da instituição 1º/2022 

Indicadores avaliados Satisfeito Parcialmente 
Satisfeito Insatisfeito Não precisei 

Percentual de concordância dos discentes com a frase "Já preci-
sei do plantão psicológico e fui bem acolhido" 8% 1% 1% 90% 

Percentual de concordância dos discentes com a frase "Já preci-
sei do psicopedagógico e fui bem acolhido". 18% 1% 1% 80% 

Grau de satisfação dos discentes em relação ao atendimento ao 
aluno na biblioteca ao longo do primeiro semestre de 2022 59% 8% 1% 32% 

Grau de satisfação dos discentes em relação ao atendimento ao 
aluno no departamento de informática ao longo do primeiro 
semestre de 2022. 

38% 10% 3% 49% 

Grau de satisfação dos discentes em relação ao atendimento ao 
aluno secretaria ao aluno ao longo do primeiro semestre de 
2022. 

72% 1% 2% 72% 

Grau de satisfação dos discentes em relação ao atendimento ao 
aluno no departamento financeiro ao longo do primeiro semes-
tre de 2022. 

64% 10% 5% 24% 

Grau de satisfação dos discentes em relação ao primeiro semes-
tre de 2022. 75% 21% 4% 0% 
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Grau de concordância e/ou satisfação dos professores com os recursos disponibilizados para o desenvolvimento 
das aulas que ministraram durante o período da pandemia em 1º/2021 

mesmo no formato presencial" 

Percentual de concordância dos docentes com a frase "Considero que propus aulas 
dinâmicas ao longo do semestre" 82% 17% 1% 

Percentual de concordância dos docentes com a frase "Considero que foi possível 
garantir o ensino de habilidades e competências previstas para as disciplinas" 86% 14% 0% 

Percentual de concordância dos docentes com a frase "Considero que utilizei para o 
aluno apreender os conteúdos previstos no plano de aprendizagem". 97% 3% 0% 

Percentual de concordância dos docentes com a frase "Considero que me mantive 
cordial e atencioso, atendendo sempre que solicitado". 98% 2% 0% 

Percentual de concordância dos docentes com a frase "Considero que realizei pro-
cessos avaliativos compatíveis com os conteúdos ministrados" 97% 3% 0% 

Percentual de concordância dos docentes com a frase "Considero que realizei devo-
lutivas dos processos avaliativos realizados 95% 5% 0% 

Percentual de concordância dos docentes que orientam TCC com a frase "Considero 
que tive um bom contato com meu orientando de TCC durante o semestre e estamos 
trabalhando bem juntos" 

84% 14% 3% 

Percentual de concordância dos docentes com a frase "Acredito que os eventos 
realizados pelo curso que leciono são complementares a formação dos alunos". 94% 6% 0% 

Percentual de participação dos docentes na organização dos eventos do curso que 
leciona 80% 20% 0% 

Percentual de participação dos docentes como ouvinte dos eventos do curso que 
leciona 86% 14% 0% 

 

 
 

Grau de concordância e/ou satisfação dos professores com os recursos disponibilizados para o desenvolvimento 
das aulas que ministraram durante o período da pandemia em 2º/2021 

Indicadores avaliados Concordo Concordo 
Parcialmente Discordo 

Percentual de concordância dos docentes com a frase "Considero que os objetivos pro-
postos no plano de aprendizagem das disciplinas com as quais trabalhei, foram cumpri-
dos" 

87% 13% 0% 

Percentual de concordância dos docentes com a frase "Considero que consegui me adap-
tar ao modelo online a ponto de o aprendizado nesse formato se aproximar do mesmo no 
formato presencial" 

68% 30% 2% 

Percentual de concordância dos docentes com a frase "Considero que propus aulas dinâ-
micas ao longo do semestre" 88% 12% 0% 

Percentual de concordância dos docentes com a frase "Considero que foi possível garantir 
o ensino de habilidades e competências previstas para as disciplinas" 81% 19% 0% 

Percentual de concordância dos docentes com a frase "Considero que utilizei para o aluno 
apreender os conteúdos previstos no plano de aprendizagem". 91% 9% 0% 

Percentual de concordância dos docentes com a frase "Considero que me mantive cordial 
e atencioso, atendendo sempre que solicitado". 97% 3% 0% 

Grau de concordância e/ou satisfação dos professores com os serviços da instituição 1º/2021 

Indicadores avaliados Satisfeito Parcialmente 
Satisfeito Insatisfeito Não precisei 

Grau de satisfação dos docentes em relação ao atendimento ao profes-
sor na biblioteca ao longo do primeiro semestre de 2021 54% 3% 0% 43% 

Grau de satisfação dos docentes em relação ao atendimento ao profes-
sor no departamento de informática ao longo do primeiro semestre de 
2021. 

58% 8% 2% 32% 

Grau de satisfação dos docentes em relação ao atendimento ao profes-
sor secretaria ao aluno ao longo do primeiro semestre de 2021. 80% 6% 12% 12% 

Grau de satisfação dos docentes em relação ao atendimento ao profes-
sor no departamento financeiro ao longo do primeiro semestre de 2021. 96% 1% 1% 2% 

Grau de satisfação dos docentes em relação ao primeiro semestre de 
2021. 84% 16% 0% 0% 
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Grau de concordância e/ou satisfação dos professores com os recursos disponibilizados para o desenvolvimento 
das aulas que ministraram durante o período da pandemia em 2º/2021 

Percentual de concordância dos docentes com a frase "Considero que realizei processos 
avaliativos compatíveis com os conteúdos ministrados" 96% 4% 0% 

Percentual de concordância dos docentes com a frase "Considero que realizei devolutivas 
dos processos avaliativos realizados 94% 6% 0% 

Percentual de concordância dos docentes com a frase "Acredito que os eventos realizados 
pelo curso que leciono são complementares a formação dos alunos". 90% 10% 3% 

Percentual de participação dos docentes na organização dos eventos do curso que leciona 82% 18% 0% 

Percentual de participação dos docentes como ouvinte dos eventos do curso que leciona 86% 14% 0% 
 
 

 
 
 

Grau de concordância e/ou satisfação dos professores com os recursos disponibilizados para o desenvolvimento 
das aulas que ministraram durante o período da pandemia em 2º/2022 

Indicadores avaliados Concordo Concordo 
Parcialmente Discordo 

Percentual de concordância dos docentes com a frase "Considero que os objetivos 
propostos no plano de aprendizagem das disciplinas com as quais trabalhei, foram 
cumpridos" 

96% 4% 0% 

Percentual de concordância dos docentes com a frase "Considero que propus aulas 
dinâmicas ao longo do semestre" 97% 3% 0% 

Percentual de concordância dos docentes com a frase "Considero que foi possível 
garantir o ensino de habilidades e competências previstas para as disciplinas" 95% 5% 0% 

Percentual de concordância dos docentes com a frase "Considero que realizei 
atividades de nivelamento de conteúdo frente necessidade de reajustes da disciplina 
que leciono" 

96% 4% 0% 

Percentual de concordância dos docentes com a frase "Considero que utilizei recur-
sos adequados para que fosse possível ao aluno apreender os conteúdos previstos 
no plano de aprendizagem". 

97% 3% 0% 

Percentual de concordância dos docentes com a frase "Considero que me mantive 
cordial e atencioso durante o semestre, atendendo sempre que solicitado" 99% 1% 0% 

Percentual de concordância dos docentes com a frase "Considero que cumpri o 
horário de início e término das aulas conforme carga horária da disciplina". 96% 4% 0% 

Percentual de concordância dos docentes com a frase "Considero que realizei 
processos avaliativos compatíveis com os conteúdos ministrados" 96% 4% 0% 

Percentual de concordância dos docentes com a frase "Considero que realizei 
devolutivas dos processos avaliativos realizados 99% 1% 0% 

Percentual de concordância dos docentes com a frase "Acredito que os eventos 
realizados pelo curso que leciono são complementares a formação dos alunos". 97% 3% 0% 

Percentual de participação dos docentes na organização dos eventos do curso que 
leciona 84% 16% 0% 

Percentual de participação dos docentes como ouvinte dos eventos do curso que 
leciona 85% 15% 0% 

 

Grau de concordância e/ou satisfação dos professores com os serviços da instituição 2º/2021 

Indicadores avaliados Satisfeito Parcialmente 
Satisfeito Insatisfeito Não precisei 

Grau de satisfação dos docentes em relação ao atendimento ao professor na 
biblioteca ao longo do segundo semestre de 2021 68% 6% 0% 25% 

Grau de satisfação dos docentes em relação ao atendimento ao professor no 
departamento de informática ao longo do segundo semestre de 2021. 54% 10% 4% 32% 

Grau de satisfação dos docentes em relação ao atendimento ao professor 
secretaria ao aluno ao longo do segundo semestre de 2021. 80% 5% 1% 4% 

Grau de satisfação dos docentes em relação ao atendimento ao professor no 
departamento financeiro ao longo do segundo semestre de 2021. 94% 4% 1% 0% 

Grau de satisfação dos docentes em relação ao segundo semestre de 2021. 85% 14% 1% 0% 
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Grau de satisfação com os Coordenadores de curso 
Grau de satisfação atribuído à coordenação do curso 2021/1 2021/2 2022/1 

Satisfatório 97 % 94 % 96 % 

Parcialmente Satisfatório 2 % 4 % 3 % 

Insatisfatório  1 % 1 % 0 % 

Total de coordenadores 16 16 16 

 

PATICIPAÇÃO DISCENTE:   

Seguem resumos dos dados relativos ao processo avaliativo referente ao 2º/2022, 1º/2023 e 

2º/2023. 

 

Grau de concordância e/ou satisfação dos professores com os serviços da instituição 2º/2022 

Indicadores avaliados Satisfeito Parcialmente 
Satisfeito Insatisfeito Não precisei 

Grau de satisfação dos docentes em relação ao atendimento ao 
professor na biblioteca ao longo do primeiro semestre de 2022 87% 6% 0% 7% 

Grau de satisfação dos docentes em relação ao atendimento ao 
professor no departamento de informática ao longo do primeiro 
semestre de 2022. 

58% 18% 0% 23% 

Grau de satisfação dos docentes em relação ao atendimento ao 
professor secretaria ao aluno ao longo do primeiro semestre de 
2022. 

77% 8% 0% 15% 

Grau de satisfação dos docentes em relação ao atendimento ao 
professor no departamento financeiro ao longo do primeiro se-
mestre de 2022. 

96% 4% 0% 0% 

Grau de satisfação dos docentes em relação ao primeiro semestre 
de 2022. 89% 11% 0% 0% 
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Avaliação Docente. No questionário disponibilizado no portal os discentes responderam a 

avaliação docente e o resumo dos dados apontam para um grau de satisfação muito bom. Assim, a 

demonstração dos resultados e conscientização da importância de tomadas de medidas corretivas 

junto aos docentes foi realizada por cada coordenadoria responsável pelo respectivo curso ao qual 

cada um é ou foi vinculado. 

 

Grau de satisfação dos alunos em relação aos professo-
res/disciplinas   2022/2 2023/1 2023/2 

Respostas 

Muito Satisfeito (4 ou 5) 372 81,94% 383 81,66% 243 72,54 

 Parcialmente Satisfeito (3) 71 15,64% 73 15,57% 77 22,99 

Insatisfeito (1 ou 2) 11 2,42% 13 2,77% 15 4,48 

Total de disciplinas avaliadas  454 469 335 

 
 

Avaliação da Coordenação. Em relação à avaliação atinente às coordenadorias, o grau de 

satisfação apontado nos dados respondidos pelos alunos apresentou resultado bastante satisfatório. 

 
Avaliação sobre a Coordenação do curso 2º/2022 1º/2023 2º/2023 

Administração 4,42 4,54 3,99 
Arquitetura 3,15 3,05 2,61 
Biomedicina 4,07 4,39 3,65 
Ciências Contábeis  3,20 3,63 - 
Educação Física 4,12 4,84 4,49 
Enfermagem 3,76 4,13 3,90 
Engenharia Civil 4,67 4,84 4,68 
Engenharia Elétrica 4,60 4,36 4,33 
Engenharia Mecânica 3,33 3,50 3,09 
Engenharia de Produção 4,03 3,02 2,48 
Estética 3,31 4,09 4,83 
Fisioterapia 4,29 4,74 4,46 
Nutrição 4,77 4,83 4,46 
Pedagogia 3,88 3,60 3,68 
Psicologia 4,27 4,33 4,05 
Tecnologia em Análise de Sistemas  4,37 4,59 4,71 

Total de discentes matriculados 1807 1979 1824 
Total de discentes que responderam 624 606 728 

Percentual de participação 34,53% 30,62% 39,91% 
 

Por ser primordial a atuação da coordenação do curso, apontamos em nossos relatórios de 

avaliação interna medidas corretivas visando sanar os possíveis problemas que interfiram no bom 

andamento e desenvolvimento do curso. 

 

Avaliação Institucional. A avaliação no âmbito institucional ainda apresenta algumas pou-

cas fragilidades a serem trabalhadas. 
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Na tabela a seguir são apresentadas as médias dos resultados dos dados respondidos pelos 

alunos sobre a instituição. Foram analisados indicadores de qualidade onde cada aluno respon-

dente atribuiu conceitos entre 1 a 5 pontos, sendo 1 – ruim, 2 – regular, 3 – satisfatório, 4 – bom 

e 5 – excelente. Os conceitos atribuídos foram tabulados pelo sistema e o cálculo da média foi 

feito separadamente por curso.  

 
Indicador avaliado pelo discente 2º/2022 1º/2023 2º/2023 

Áreas de conveniências 3,89 3,99 3,84 
Auditórios 4,06 4,09 3,98 
Biblioteca: Acervo 4,24 4,31 4,20 Biblioteca: Atendimento 4,29 4,43 
Financeiro 4,10 4,21 4,15 
Informática – Atendimento  3,64 3,62 3,89 
Laboratórios de Informática  3,75 3,90 3,47 
Laboratórios Específicos  3,66 
Ouvidoria 3,89 4,00 3,86 
Portaria 4,35 4,47 4,29 
Sala de aula 3,65 3,58 3,24 
Sanitários 4,17 4,09 3,97 
Secretaria 3,97 4,05 4,00 
Xerox 4,35 4,37 4,34 

Total de discentes matriculados 1807 1979 1824 
Total de discentes que responderam 666 647 753 

Percentual de participação 36,86% 32,69% 41,28% 
 

PARTICIPAÇÃO DOCENTE: 

Na tabela a seguir são apresentadas as médias dos resultados dos dados respondidos pelos 
professores sobre a instituição, sendo adotada a mesma metodologia de aplicação de conceitos a 
cada indicador.  
 

Resumo Avaliação Institucional Média Geral  
Quesito 2º/2022 1º/2023 2º/2023 

Como você avalia seu grau de conhecimento acerca dos assuntos tratados pelo Núcleo 
Docente Estruturante (NDE) e Colegiado do curso? 4,71 4,64 4,61 

Como você avalia seu grau de satisfação com a limpeza/ventilação? (considere todos os 
ambientes da instituição para responder) 4,53 4,61 4,56 

Como você avalia seu grau de satisfação com o espaço físico da Sala dos Professores? 4,62 4,52 4,64 
Qual o grau de regularidade com que você realiza publicações em revistas e periódicos 
acadêmicos? 3,84 3,84 3,04 

Qual seu grau de satisfação com os labs. específicos para aulas práticas da instituição? 
(considere para responder: Equipamentos; Espaço físico e funcionalidade; Quantidade) 4,27 4,42 4,36 

Qual seu grau de satisfação com os laboratórios de informática da instituição? (considere 
para responder: Equipamentos; Espaço físico e funcionalidade; Quantidade) 4,27 4,42 4,22 

Qual seu grau de satisfação com a biblioteca? (considere para responder: Acervo de livros, 
Biblioteca virtual e Atendimento) 4,46 4,52 4,55 

Qual seu grau de satisfação com a Coordenação? (considere para responder: Atuação; 4,79 4,78 4,88 
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Resumo Avaliação Institucional Média Geral  
Quesito 2º/2022 1º/2023 2º/2023 

Resolução de Problemas) 
Qual seu grau de satisfação com as áreas diversificadas da instituição? (considere para 
responder: Cantina e Espaços de Convivência) 4,49 4,50 4,59 

Qual seu grau de satisfação com as estações de Trabalho para Professores em Tempo 
Integral? (considere para responder Espaço físico e Funcionalidade) 4,55 4,51 4,61 

Qual seu grau de satisfação com o auditório? (considere para responder: Equipamentos; 
Espaço físico e funcionalidade; Quantidade) 4,53 4,63 4,70 

Qual seu grau de satisfação com relação a sua participação em eventos acadêmicos exter-
nos? (considere para responder: Congressos, simpósios, cursos livres, etc.) 4,48 4,46 4,05 

Qual seu grau de satisfação com relação a sua participação em eventos internos da institui-
ção? (considere para responder: Seu envolvimento na org. e na audiência) 4,48 4,46 4,58 

Qual seu grau de satisfação com seu cumprimento a prazos e horários? (considere para 
responder: Avaliações, Solicitações e Digitação) 4,75 4,82 4,84 

Total de Avaliadores 229 229 144 
Total de Professores 249 271 246 

Percentual de participação  91,97% 84,50% 58,54% 
 
PARTICIPAÇÃO TÉCNICO-ADMINSTRATIVO  
 

Ano 2022: Avaliação institucional foi aplicada online ao grupo de funcionários técnicos e 

administrativos por meio do Google Forms. Foram avaliados 15 itens divididos em dois blocos 

de questões: um deles tinha como objetivo verificar se o funcionário tinha o conhecimento acer-

ca de projetos, políticas e comissões da instituição, enquanto outros pedia para indicar o nível de 

satisfação em relação aos mesmos. 

Foram convidados a responder a pesquisas 48 funcionários, dos quais 40 responderam as 

questões. 

  

Síntese de itens que avaliavam conhecimento sobre projetos, políticas e comissões da IES 

Itens avaliados SIM NÃO NÃO SEI 
OPINAR 

Utilização de resultados de pesquisa para gestão  72,5% 20% 7,5% 
Serviço de ouvidora 92,5% 7,5% 0 
Imagem pública junto à sociedade Limeirense 87,5% 0 12,5% 
Política de apoio à capacitação do pessoal  80% 12,5% 7,5% 
Oportunidade de crescimento e desenvolvimento profissional 82,5% 5% 12,5% 
Apoio ao desenvolvimento acadêmico dos alunos 97,5% 0 2,5% 
Condições de acessibilidade 97,5% 0 2,5% 

 

 Conforme é possível observar os funcionários apresentam, de modo geral um bom conhe-

cimento acerca dos projetos, políticas e comissões da instituição.  Cabe destacar que 20% dos 
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participantes relataram não conhecer como são utilizados os resultados de pesquisa para a gestão 

da instituição, ressaltando a importância desta comissão se aproximar do corpo técnico-

administrativo informando sobre seu trabalho, apresentando devolutivas de ações realizadas com 

base nas pesquisas. 
 

 Síntese de itens que avaliavam grau de satisfação  

Itens avaliados Não  
Satisfatório 

Pouco 
Satisfatório Satisfatório Bom Ótimo 

Responsabilidade Social 2,5% 2,5% 27,5% 17,5% 50% 
Meios de Comunicação Interna 0 7,5% 35% 30% 27,5% 
Satisfação com o ambiente de trabalho? 0 2,5% 17,5% 52,5% 27,5% 
Políticas de inclusão de estudantes (bolsas estudos) 0 0 27,5% 22,5% 50% 
Infraestrutura do seu local de trabalho 0 10% 17,5% 22,5% 50% 
Áreas de convivência/lazer e lanchonetes/refeitório 0 5% 27,5% 25% 42,5% 
Acesso e segurança ao público interno e externo  0 20% 25% 22,5% 32,5% 
Satisfação com o setor de informática  2,5% 2,5% 45% 17,5% 32,5% 

 

No que diz respeito aos itens que avaliaram o grau de satisfação dos funcionários é possí-

vel afirmar que de modo geral os dados indicam pelo menos satisfação destes em relação aos 

itens pesquisados. O único dado em destaque refere-se a pouca satisfação em relação ao acesso e 

segurança ao público interno e externo na instituição. 

 

Ano 2023: Avaliação institucional foi aplicada online ao grupo de funcionários técnicos e 

administrativos por meio do Google Forms. Foram avaliados 10 itens divididos em dois blocos 

de questões: um deles tinha como objetivo verificar se o funcionário tinha o conhecimento acer-

ca de projetos, políticas e comissões da instituição, enquanto outros pedia para indicar o nível de 

satisfação em relação aos mesmos. 

Foram convidados a responder a pesquisas 48 funcionários, dos quais 35 responderam as 

questões. 
 

Indicadores avaliados Tenho  Não tenho 
Você tem conhecimento da utilização dos resultados das pesquisas de avaliação da Einstein 
na gestão da instituição? 82,9% 17,1% 

 

 

Itens avaliados Não  
Satisfatório 

Pouco 
Satisfatório Satisfatório Bom Ótimo 

Qual seu grau de satisfação com os meios de comunicação 
interna da instituição (site, TV interna, informativo de 
eventos, redes sociais entre outros)? 

2,8% 8,6% 45,7% 28,6% 14,3% 
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Itens avaliados Não  
Satisfatório 

Pouco 
Satisfatório Satisfatório Bom Ótimo 

Como você avalia seu grau de satisfação com a estrutura 
física do seu local de trabalho? 0 17,1% 28,6% 20% 34,3% 

Como você avalia seu grau de satisfação com as relações 
interpessoais do seu local de trabalho? 2,85% 2,85% 20% 34,3% 40% 

Como você avalia a política de apoio da instituição para o 
desenvolvimento profissional? (Considere para responder: 
treinamentos recebidos para desempenhar suas funções) 

11,4% 8,6% 40% 25,7% 14,3% 

Como você avalia a política de apoio da instituição para o 
crescimento e desenvolvimento pessoal? 11,4% 11,5% 45,7% 17,1% 14,3% 

Qual seu grau de satisfação com as condições de acessibi-
lidade (rampas, banheiros adaptados, bebedouros em altura 
compatível, entre outros) para pessoas com deficiência? 

0 2,8% 22,9% 22,9% 51,4% 

Qual seu grau de satisfação com as condições de acesso à 
instituição?  (Considere para responder: como você se 
sente em relação a segurança ao entrar e sair da instituição 
e sua permanência nela) 

0 2,8% 22,9% 22,9% 51,4% 

Como você avalia as áreas de convivência/lazer, as lan-
chonetes/refeitório da Einstein? 0 2,9% 8,6% 25,7% 31,4% 

Qual seu grau de satisfação com o apoio recebido pelo 
setor de informática quando solicitado pelo técnico-
administrativo? (Caso você não tenha precisado deste setor 
pule esta pergunta). 

0 15,6% 37,5% 15,6% 31,3% 

 

No que diz respeito aos itens que avaliaram o grau de satisfação dos funcionários é possí-

vel afirmar que de modo geral os dados indicam pelo menos satisfação destes em relação aos 

itens pesquisados. O único dado em destaque refere-se aos participantes que relataram não co-

nhecer como são utilizados os resultados de pesquisa para a gestão da instituição. 

 

Os aspectos a seguir estão elencados de acordo com a relevância de seus apontamentos. 

Além de merecerem mais atenção, esta CPA apresentará feedbacks a todos os atores do processo. 

 
ITEM PONTOS FRACOS 

ANFITEATROS Goteiras; sistema de som ultrapassado, com problemas nos microfones e o 
ambiente sem acústica adequada. 

AR CONDICIONADO  Queixas sobre ar condicionado com vazamento e mau funcionamento 

ÁREAS DE CONVENIÊNCIA 
Queixas sobre a falta de iluminação após a cantina parar os serviços; falta 
estacionamento e segurança ao redor da faculdade; fluxo da água dos bebe-
douros. 

BIBLIOTECA Temperatura muito alta e computadores antigos; o acerto poderia ser maior. 

CANTINA Pouca oferta e filas extensas. 

COORDENAÇÃO Demora no atendimento; ausência do coordenador. 

CLÍNICA Solicitação para instalação de ar-condicionado na Estética. 

FINANCEIRO Fila para atendimento e demora. 

INFORMÁTICA Alguns computadores com problemas; falta de internet em determinados pon-
tos da faculdade. 
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ITEM PONTOS FRACOS 

LABORATÓRIOS 
Solicitação para instalação de ar-condicionado no laboratório de Anatomia; a 
estrutura e equipamentos do laboratório de enfermagem precisam ser melho-
rados;  

PORTARIA Porteiro com tratamento desigual aos alunos; catracas com problemas. 

SALA DE AULA 

Cadeiras pequenas; em algumas salas não há parede adequada para a projeção; 
cadeiras e mesas sendo arrastadas no andar superior do Bloco A; quadro bran-
co manchado com canetão; faltam tomadas - só há do modelo antigo; muitas 
queixas sobre goteiras nos dias de chuva no Bloco C. 

SALA DOS PROFESSORES Computador com problema. 

SANITÁRIOS Falta de espelhos; há vasos sem assento; falta banheiro na parte superior do 
bloco A. 

SECRETARIA Fila para atendimento. 

TÉCNICO ADMINISTRATIVO Falha na comunicação interna entre administrativo e coordenadores;  
XEROX  Só aceita dinheiro e não aceita Pix/Cartão. 

 

 

 

 

5 AÇÕES COM BASE NA ANÁLISE 
  Após apresentação e debate sobre os problemas detectados no processo avaliativo, foram 

definidas algumas providências conforme relacionadas a seguir: 

 
PROBLEMAS AÇÕES CORRETIVAS  

ANFITEATROS 
Foram feitos os reparos necessários no telhado para sanar o problema da 
goteira; os microfones foram trocados. 

AR CONDICIONADO  Os aparelhos de ar condicionado foram revisados durante o recesso. 

ÁREAS DE CONVENIÊNCIA 

Solicitou-se que as lâmpadas permaneçam acesas até o encerramento do 
período; feita manutenção nos bebedouros; criação da “Área de Descom-
pressão”; contratação de vigias para monitoramento do espaço ao redor da 
faculdade. 

BIBLIOTECA 

Foi feita uma revisão nos computadores e providenciaram-se algumas 
trocas para atender a demanda; quanto à temperatura, ainda não foi possível 
sanar o problema, mas já está sendo programado; contratação do acervo 
digital (Minha Biblioteca). 

CANTINA 
Providenciaram mais funcionários para atendimento; aumentaram a varie-
dade de produtos oferecidos.  

COORDENAÇÃO 
Foi conversado com os coordenadores que vinham tendo problemas com o 
horário de atendimento; substituição de coordenadores. 

CLÍNICA 
Ainda não foi possível a instalação do ar-condicionado, mas está sendo 
programado. 

FINANCEIRO 
Foi providenciado o uso de senha para o atendimento e logo após esse 
procedimento, notou-se diminuição na fila. Nos períodos de rematrícula é 
normal que haja maior demanda, mas já melhorou. 

INFORMÁTICA 
Foram compradas várias máquinas e ampliado os laboratórios de informáti-
ca, acompanhando a demanda que vem crescendo. 

LABORATÓRIOS 
Feita a instalação do ar-condicionado no laboratório de Anatomia; feita 
ampliação no laboratório de Enfermagem   

PORTARIA 
Um dos porteiros foi substituído e as catracas têm passado por manutenção 
com mais frequência. 



                                                        
 
   

  51 
 

 

PROBLEMAS AÇÕES CORRETIVAS  

SALA DE AULA 

Algumas cadeiras julgadas como pequenas foram substituídas; em relação 
ao quadro branco, foi solicitado mais atenção com a limpeza; solicitação 
para a mudança na posição de alguns projetores; sobre as tomadas, o setor 
responsável vai estudar a possibilidade de troca; em relação às goteiras, no 
período de férias foram feitas as manutenções básicas sobre o telhado. 

SALA DOS PROFESSORES Substituição do computador com problema  

SANITÁRIOS 
Substituição dos espelhos; reposição dos assentos que faltavam; serão 
instalados banheiros com a reforma do Bloco A.  

SECRETARIA 
Após colocar o sistema de senhas, diminuíram as filas e diminuiu o tempo 
de atendimento. 

TÉCNICO ADMINISTRATIVO 

Criação de um informativo eletrônico de eventos, melhorando a fluidez e 
dando agilidade nas orientações e informações dadas aos alunos; divulga-
ção dos dados das avaliações para conhecimento de bem-feitorias; capaci-
tação dos porteiros em técnicas de proteção e de defesa pessoal.  

XEROX  Foi solicitado a possibilidade do pagamento com cartão ao responsável.  

 
 

Limeira, 27 de março de 2024 
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